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S e p r e p a r a b a u n a m a r c h a 

j u d i e n c i a m i i i l a t ' s o b r e B u e n o s A i r e s 

y c i v i l d e l J e f e 

d e l I s t á d o 

y G e n e r a l í s i m o 
S.' E . el Jefe ctel Estado y Genera

lísimo de 'loe Ejército-s ha recibido en 
ef Palacio de Eli Pardo, la siguiienlc 
audiencia mi l i t a r : don Pablo R o d r í g u e z 
de . ^ í n . Vocal de !a Junta Superior 
del Patronato de Hu^rfanu-s Mil i tare», 
don Natalio Lóp«z Bmvo, Directoir Ge-

Hieral de Serviciü'S del Ministerio del 
E jé rc i to ; don Delfino Alvarez Entrena, 
Jefe de la Di-vision n ú m e r o 3 1 ; dom 
Rafael Alvarez Serrano, profesoir pr ln-
ciipa' de la Escuela Superior del B j é r -
citc; don Francisco F e r n á n d e z - L o n -
goria ponzá l ez . Jefe del Estado Maiyor 
<lel Ministerio dê l A i r e ; don Manuel 
de Loiino Arca, General de Brigada de 
Aviación; don Alejandro Alvarez L ó -

F i r r t l s e I r a s l a i a C a m a a d e H n 

p e r a t m l g r e a c i a r t o a l u s I t e m i l l a r e 

i i m m , m m ú n m i 
MADRID, Í0.—^EJ Embajador de la Reipúblioa Argentina en Madrid , 

de acuerdo con las inslrueoionos re-ciibidas en Ha mañuma de hoy ha 
ccxmunicado por o r d m d* su 'Gobierno al Min i s t ro .de Asuntos Exterio
res, s e ñ o r Mart ín Artajo, • qu« en la reun ión de gabinete celebrada ayer 
por el Gobierno de su país , ee res.oúvi'ó eonvoicair elecciones para el 
p róx imo mes de abri l y que a peirción d&i Ministro del In ter ior urgen-
timo y como hoonenaje al día de ia Raza, que es eJ día de la propia 
argentini'dad, se a c o r d ó .que el Decreto de .convocatoria de eJeeoiones 
se firmas* el dia 12 de oiotubre.—(GI/FRA). 

BUENOS AIRES, 10.—La manzana 
de eüií lcios donde se encuentra la re
sidencia del coronel P e r ó n se hallaba ra -Baños . Jefe de la Caja de Reelu 

número 10, de Pairup'.onS; don Ma- el martes por la noche to la lmj ín te b lo
queada por la Policía . par« evitar ma
nifestaciones populares. En diversos 

don Angel incidentes anteriores se sabe que han 
aerreírado resultado tres heridos graves en 'a 

Diagonal con Florida y San Mar t in , en 
cuyo lugar se e n l a b i ó un tiroteo en el 
que sonaron por lo menos diez dispa
ros. Lav Policía se vló obligada a hacer 
uso de los gases l a c r i m ó g e n o s . Incluso 
en la e s t ac ión del fer rocarr i l met ro
politano. 

Los informes recibidos de p rov in 
cias, especialmente de Rosario de San
ta Fe, dicen que se han registrado 
manifestaciones de a legr ía a! conocer 
la dimisión de P e r ó n . La sexta edición 
de "La R a z ó n " y "Las Nolicias ' ' !aa-
zaron t i tulares en primera pág ina , 
anunciando la d imis ión. 

nuei Cencillo de Pineda, Go-mandante 
de In lendénc ia , Di rec to r de la Goin-
poñía T r u n s m e d i t e r r á n e a ; 
Scandella G a r c í a - O t e r m i n , 
inMitar adjumto a 'la Embajada de 
España en Ita-lia. 

Em audiencia c iv i l fuerun recibidos 
por e'l Caudiillo los siguientes s e ñ o r e s : 
don Emilio Lamo de Espinosa, Subse
cretario de Agr i cu l tu r a ; don Francisca 
Javier Marqu-ina Porra, Sub secretad o 
de Obras P ú b l i c a s ; don Luis Jordana 
de Pozas, Director gemeraJ del I n s t i 
tuto Nacional de P r e v i s i ó n ; don Fran
cisco Aylagas Alonso, Director General 
de Prisiones; don Jaime Plores Mar
tín, Rector de.l Pontificio Golegio Es
pañol de San J o s é de Ro-ma. 

EJ Presidente Farrel l l legó en ¡as 
primeras horas de la larde del manes 
al Campo de Mayo, para confcreticlar 
con los jefes y oficiales de dicha base 
mUitar. S e g ú n la Unilcd Press, al co
nocerse los rumores de una posible 
marcha de las fuerzas militares sobre 

(CONTINUACION DE T E R C E R A ) 

Ü n 

s p a ñ a p e r a i a o e c e í n t e g r a , 

B B S o r É e s II^VMÍOS l e í m o n d o 

L a c a u s a d e e s t e p a í s e s l a d e l 

c r i s t i a n i s m o y d e l a c i v i l i z a c i ó n 

o c c i d e n t a l 

s a i H u o e s e t i t o r p o t l u g u é * W z a T á v i m 

LISBOA iO,—La r e r í s t a portuguesa 
"Aleo"' publica un arl iculo del escri
tor F. Souza Tarares, en el que se 
realiza ana defensa contra la c a m p a ñ a 
que en el extranjero se hace acerca 
de E s p a ñ a . 

"Una vez más—dice Souza Tavares-
España es la maldecida por el mundo 
Una vez mds se lernnlan mi l voces 
sobre la heroica y nuldUslma nación, 
para lanzar una mabliclún de leycmia 
negra. Unirlos a España, por m i l la
zos de sangre y de Hlsioria, de sen
timientos y de sufrlmwntos. por la 
manera de v iv i r y de pensar; unidos 
con ella en la násión única de con
tinuar una labor calóllca en el pano
rama demente de la polftlca Interna
cional, nosotros no podemos dejar de 
levantar nuestro gr i to de protesta por 

S E S U S P E N D E L A O O I ^ S T R U C C I O N D E X M P O R T A V I O N E S 

T r o p a s i D d i a s c o n a r l í l l e r í a 

h r i á n í c a d e s e n i l i a m e n S a i g ó o 
• 

l u c h e s s o m l i e n t o s 

e n t i e j opor te se s 

y o m m t o s 
S A I G O N , io.—Otros 700b soldados 

indios han desembarcado en Saimón y se 
espera la llegada de 12.000 más. La ma
yoría de las tropas son indias o "gur-
kas". pero la arti l lería es toda br i táni
ca,—(EFE). 

L j J G H A S E N T R E J A P O N E S E S 
Y A N A M I T A S 

S A I G O N , 10.—Han estallado una se
rie de luchas en el Sur de indoch.na en
tre japoneses y nacicnaiistas anam.tas.. 
En Üalat . no muy lejos de Saigón, se' 

-han registrado cien muertos y más de 
200 heridos. En Natrang, a 112 ki ló
metros de Daiat. los nacionalistas han 
ocupado todos ios edificios públicos.— 
( E F E ) . 

o y s e r a n 

p u b l i c a d o s 

e n P o r t u g a l 

l o s d e c r e t o s 

d e ¿ m n i s t í a y 

s u p r . m l e n o o 

e i i e x i m e n 

d e e x c e p c i ó n 
bi 'óüUA, l u . — ÜL l i o L o l ' L N ü b ' l -

ÜiAL PUULvGAUA ALA-SANA LrUS 
u ^ c u b i o a .vAUiNClAuub «PUii EL 
P iiLbUJ'EiN/rE t ü i J L Gu.NáLjU, R t L A -
i l V u ó A A A k M o i l A , a ü P i W o i ' ü N 
U'EL aEGlu\l.t:<N Dit íiXGEl^Gliü.N ó ü -
Liíiú , SLÜÜIUUAD UEIL EiSTAüü Y 
U fciU RG AN1 '¿ A GlUM LWS LUtí T H i B Ü -
NALEis.— (E^ 'E) . 

C O M E R C I O E X T E R I O R E S P A Ñ O L 

la injusticia y la mentira de que 
reviste el ataque de'que E s p a ñ a es v lc -
t ima". 

Agrega que j a m á s se han llevaao 
en el mundo tan lejos los derechos 
de la fuerza vencedora y de la ÍJI-
transigencia mental. , 'En nombre •(« 
una l iber tad qtie aceptamos y que 
también reivindicamos, se prelenfie 
i m p m e r al. mundo una forma úni r t í 
de, pensar y de regir sus destíniist 
Modesta pero firmemente, p r e t e i v l v 
mos. de acuerdo con la inmimniie 
flgniriad de hombtes libres que so
mos y queremos continuar sicnnnt 
que ños expliquen q u é razones exis* 
ten para erigir como dogma de va
lor /iHsolüta el ideal demor rá t i c í . . y 
cual es el real contenido. ftío*'ófÍcüt 
político, social y humano que se con» 
densa en esa pnlntirn a la que se na 
un e x t r a ñ o c a r á c t e r de mistlca". 

Después de enumerar algunas 'la 
las acusaciones que se lanzan con'ra 
España , dice. "Con arreglo a la hnjt 
a los principios, a los hechos y ai pn*-
pió testimonio repetido e insospechu
so del Vaticano, E s p a ñ a es una /mrK.» 
domie éxls te plena libertad feUfflnxtt, 
en donde la actividad del Estado en
cuentra principios morales, y en do%m 

(CONTINUA EN CUARTA) 

El ^ o n f e i m b o V descarga 

3.000 tone adas de trigo. 

en m\on 

La estructura do un portaviones nopt^americano clase Essex, queda desier
ta en un astillero de Nueva -York. Era la única c o n s t r u c c i ó n que tenia 
este astillero al dar la orden de s u s p e n s i ó n . Los obreros de este proyecto 

- pasaron ta misma semana a realizar otros trabajos en el asti l lero 

GiUON. ^iO.—Bsta^noche ha entrado 
en el puerto del Musel 6'! vapor conreo 
esipañol "Monte A m b o t o " que proce
de de Buenos Aires. 

Ha descarga do 3.000 toneladas de 
tr igo y otra iinipcitante partida corres
pondiente a diversas m e r c a n c í a s y 
productos argentinos. 

Desembarcaron 66 pasajeros, entre 
ellos un g m p o de 20 repatriados es
paño les , y 9 extranjeros que 'se d i r i -
getí a 'Francia y Suiza. En ias p r ime
ras horas de ia madrugada, el " M o n 
te A m b o t o " c o n t i n u a r á viaje a BWbao. 
i c i m A ) . 
(CONTINUA EN TERCERA P L A N A ) 

S A J E D E L R E Y L E O P O L D O 
voosac-

E l G o b i e r n o b e l g a p a s ó a l e x l r a n i e r o , 

d e a c u e r d o c a n e l R e y 

F i a n c o o r d e n ó a s u t m b a j a d o r r e t i r a r s e 

d e B r u e e i a s y s e g u i r a i G o b i e r n o b e l g a 

El barco norteamericano tipo " L y b e t y " , " W i l l i a n Johnson", todavía 
«PtiUaid©! en el puerto de Sevilla d nde ca rgó irru arlantes cantidades de 

productos esp«ñoie« par» los Estados Unidos 
XFoio ÜLFilA) 

El manifiesto que ei ftey Leopoiao de Béig .ca ha 
dir igido a su nación ai saiir del te r r i tor io a u s t r í a c o , 
camino de su nuevo aesi . t r ro de ouua , encuentra eco 
en to m«s hondo de nuestra aima. sot- pioyidenoiai de-
sign.o, nos cupo ia .honra de f&^ev^vni&r a ^.s^ana cerca 

I de e&te Soberano, viv-iendo ias i n s ú e s not&s en que ai 
t rente de su pueo.o,* nuoo de oom^zar ante ,& ag re s ión , 

¡ en una tucha desigual, brave y ü e s u r o r c u n a d a . .¿adié ha 
realizado tantos esfuerzos ni ha puerto en ^ue^o tan no-
bies iniciativas como este Monarca para aiejar de sut. 

i gobernados e. espectro de la guerra, quer ié . ido ;e£ librar 
! con inúti l pero t a m b i é n con miguaiadc teoón, de ia gran 
| prueba de sangre y destrucciones que .es aguardaos. En 

otro sigio mas caballeresco que et nuestro, en otro c i m t 
moral más ©.evado que el de esta é p o c a tan grosera
mente materialista y fanatizada, el no tab i l í s imo e m p e ñ e 
de este esforzado adalid de una paz ímpos ib íef hubiese^ 
t r iunfado, porque en verdad merec í a t r iunfar . 

A medida que sentimos acercarse ia hora t r á g i c a 
cuando ya a d i v i n á b a m o s tras la imperceptible línea de 

i una f rontera imposible de defender con e! soio esfuerzo 
i del valeroso pueblo belga, el resuello del atacante pre

parando su injusta a g r e s i ó n , el Rey pa rec ía m á s d u e ñ e 
de si mismo, m á s f i rme en el p r o p ó s i t o , m á s decidido en 
su norma de conducta. No fué inút i l , no, su generosa 
porf ía . Hay quien di rá que debió de haber sido el primero • 
en el ataque. Pero entonces ¿ n o hac ía acaso el Juego 

Por EDUARDO AUNOS 
Ex Embujddur de E s p a ñ a en Bélgica ] 

det enemigo, que espiaba día tras dia acechando la oca
sión propicia? Bélg ica hab r í a sido en este supuesto, 
victima como lo fué m á s tarde, aunque sin la grandeza 
moral de quien lo es injustamente. El Rey fiaba en 
SU corazón y en la nobleza de su pueblo. L u c h ó por ia 
tranquilidad de este, por el remanso de paz en que su 
¿ida d i s cu r r í a , tan difícil como grato, y tan grato como 

ines tab le . A l igual que tantos otros hombres m a g n á n l * 
mos, ten ía fe en su estrella y se entregaba í n t e g r o a su 
destino cargado de tremendas responsabilidades. Y asi 
vivió y se c o m p o r t ó este gran señor de nob i l í s imos o n « 
s u e ñ o s , hasta que una madrugada para nosotros ino lv ida-
ole, vimos aparecer en el cielo de la procer ciudad de 
bruselas, al igual que negras aves de presa, tos aviene* 
agresores que dejaban caer sobre ias calles de aquel 
j juebío pacíf ico, modelo de h o m b r í a de bien y de labo-
iNOSidad, la carga mor t í f e r a de sus bombas destructoras, 
sntonoes, tuvimos la reve lac ión de muchas cosas que 
nunca c r e í m o s Hubieran sido; entonces se abr ió en nues
tras almas una claridad que antes no p o s e í a m o s y q u é no 
nos a b a n d o n ó ya durante toda ia terr ib le guerra pasada. 

Aquello ¿ p e d i a ser? ¿ P u e d e comenzar una guerra 

(CONTINUA EN TERCERA P L A N A ) 
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S E C C I O N R E L H i l 

SANTO D E L DIA 

t A M A T E R N I D A D D E L A V I R G E N 
M A R I A 

Esta festividad, recientemente eleva
da a rito doble de segunda clase, como 
recuerdo del centenario del Concilio de 
Efeso, honra a la Virgen Mar ía en el 
privüirtjw inefable de su divina Mater
nidad. N o habiendo en el IJnmbre-Dios 
tnás que una Persona, v *iendo ésta d i 
vina, la madre de Jesucristo es verda
dera Madre de Dios. Dianidad excelsa 
Por consiguiente la de Mar ía que eonfi-

con la del Verbo Encarnado, H i i o de 
Dios e Hif'n de Mar í a , gue es verdade
ra * D e i Gené t r i s " , Engendradora de 
Dios. 

D I R E C T O R I O D E MISAS 
Día 11.—La Maternidad de Ift V i r 

gen María . Misa propia; Oredo; Pre
l a d o de la Virgen. 

Día 12.—La Virgen del Pi lar . Misa 

Ís la Vi rgen " S a l v e " ; o r ac ión p rop ia ; 
r edo ; Prefacio de la Vi rgen . 

C U L T O S 
« T A . LUCIA.—Sigue c e l e b r á n d o s e f n 

«? t e templo el solemne novenario que 
las Damas y Caballeros de la Corle 
de Honor de Nuestra S e ñ o r a del P i 
lar dedican a su excelsa Patrona. 

Los sermones e s t á n a cargo de. 
Rvdo. P. Gi l , C. M . S., de El Ferrol 
del Caudillo. 

A las 8'30 de la m a ñ a n a hay t o 
dos los d í a s misa de oomunidn, re
s á n e n s e ia novena. 

A las i 1.30. misa cantada, y por i» 
terde los qui tos dan comlenao A las 
i l e f e v media. 

CAPILLA DP5 LAS MADRES CA« 
M E L I T A S . (Carretera del Pasije* t í . 
"XTÍlla C l e m e n c i a l o s Casfros. — 
Pniemne novena en honor de Santa 
Teresa d« J e s ú s . Comenzó ©1 día 7 
Por la m a ñ a n a hay misas a las 8 y 
* las 9- Por la tarde, a las 6. « x p ' t d -

"Wón de S D. M . . e s t a c i ó n , rosarlo, 
p lprc ic lo de la novena s e r m ó n , re
serva y gozos cantados. El día I b . 
festividad de Santa Te-esa de Jes'!s 
« las 8. misa d» c o m u n i ó n y a las K» 
misa cantada Los sermones e s t á n a 
« a r g o del R. P. Marceliano de Sal ta 
B á r b a r a (C. D . ) . 

CAPILLA DEL PERPETUO SOCO-
fí^RO PP. REDENTORISTAS.—ES lunes 
d ía 8. dló comienzo en esta capilla la 
novena nreoaratoria t la fiesta dei 

Íran taumaiturgo de? siglo X V I I I , " t n 
erando María Mayela. 
Todos los d ías se r e z a r á la novena 

*n la func 'ón de la tarde, que t e n d r á 
luga r a las siete y media. Loa tres til-
l imos d í a s h a b r á predicación sobre la 
vida y maravillosas virtudes deí San
to y se d a r á a besar su reliquia. 

Con muchos deVotos y admiradores 
enenta en La Corufia este admirable 
« fnoíito hi jo de San- Alfonso. Acudid 
iodos a honrarlo. 

IGLESIA DE SANTIAGO.—Continúan 
ipeíebrándose en esta Iglesia- los cultos 
ique la Hermandad de Correos de Nues
tra Señora deJ Pi lar dedica a su ex
celsa Patrona, con Misa de comunión 
t tas ocho y m^dla y elerciclo a las 
siete »y media de la tarde. 

SAN JOSE DE LA MONTAÑA (Pa
dres Capuchinos).—• Hoy, la Asocia
ción de los Jueves E u c a r í s t l c o a ten
d r á soílemníslima Hora Santa en h o 
n o r de su excelsa Patrona, la Santt-
• ima Virgen del Pilar. P r e d i c a r á el 
D i rec to r P. Enrique Marfa de Cevloo. 
A l final se t e n d r á la Junta de Cela
doras y s u p l e n t e » . 

PARA VOSOTRAS 
3 

L a s p r i m 

p a r a e l 

d a s 

E l grave problema qua supVna pa
r a los estudiantes la adquisición de 
libree de texto f u é rceue l ío por e* 
S. E . U . de un modo práctico y fa 
langista: L a Bolsa del Libro. 

wmm 

F I E S T A D E LA HISPANIDAD 
Actos a celebrarse en esta Sociedad 

con dicho motivo 
DIA 12 

A las siete y cuarto de la tarde, 
a c t u a c i ó u del formidable Tr ío Vocal 
SANTA CLARA, que i n t e r p r e t a r á 
las m á s modernas canciones blspa-
no-amerlcanas, con Intermedios 
bailables a cargo de la magníf ica 
Orquesta ORIENTE. 

DIA 13 
A las diez y media de la noche, 

gran baile, amenizado por la misma 
Orquesta, con su genial estilista 
R A F A E L . 

MAÑANA: Un Estreno sensacional 
Grandezas y miserias de la h u 
manidad en uno de sus momen
tos apoca l íp t i cos . . » 

Una de las mayores c a t á s t r o f e s 
que registra la historia. Una 
tormenta espantosa... E l cau
daloso río Mississipf se desbor
da. . . El e s p e c t á c u l o que re -
tíbnstituye una necatombe en 
toda su b á r b a r a grandeza.. . 

JOHN W A Y N E - ONA MUNSON 

Se dice y repifo que las mujeres 
estamos siempre esclavas de !as mo
das.,. No lo estamos en verdad nos
otras solas, sino t a m b i é n los mismos 
hombres. ¿A qu ién no gusta variar 
un poco? Entonces, ¿ p o r q u é cam
bian las modas? La ru t ina es fas t i 
diosa. A d e m á s , en la va r i ac ión e s t á 
el gusto, aunque é s t e no es c ier la-
rnenta un don que pueda poseerle 
todo el mundo. Nuestra épDca, e¿ 
una verdadera descubridora y crea
dora d« modas y de costumbres nue
vas. Y en esta s u c e s i ó n de i r e o m 
prensibles caprichos y atrevimientos, 
que ella se permite , no es e x t r a ñ o 
que yerre algunas veces. Por eso, de 
las modas nuevas, lo m á s prudente es 
adoptar en principio la linea genera.-
que impere en las diversa* estado-
res , pero sin copiar exactamente y 
al pie de la letra, todos los detalles. 
Cuando una moda favorece, es de
cir , cuando se ajuste a nuest r» , si
lueta, debemos aceptarla. Pero no se
gu i r l a solamente por el mero hecho 
de estar dé moda, porque nos ex
pondremos a m u c h l s i m o í errores . 

En cuanto a las nuevas modas pa
ra el o t o ñ o , son especialmente de los 
c l á s i cos trajes sastre que trataremos 
hoy, dejando el resumen de todos los 
restantes, para las p r ó x i m a s c rón i 
cas. 

Esta c ó m o d a prenda que forma la 
chaquet* c lás ica y su falda, o- « s e r 
va las mismas lineas que dominaron 
al pr inc ip io de la pasada primavera. 
Los hombros redondos y auobofi. 
bien c e ñ i d a la c in tura , ampl i tud d t 
caderas, s i lueta esencialmente feme
nina. La largura de las chaquetas muy 
moderada, muchas con faldones eje
cutados al bies, a c o m p a ñ a d a s de fal
das rectas y ajustadas. Otros niode 
los t ienen el vuelo de la chaqueta so
lamente en la espalda y hacen las 
faldas con grandes labios a l a r g á n d o 
las m á s abajo de las rodi l las . 

¿1 traje de chaqueta queda siem
pre- la prenda m á s p r á c t i c a de ia i n 
dumentaria femenina. *En la actuali
dad, aun los de corte es t r i aumente 
c lás ico adquieren gran f an t a s í a . 

Paqufn, presenta un modelo AH 
este est i lo, de lana negra, cuya cha
queta a c o m p a ñ a d a de un o i n t u r ó n 
claveteado de oro y tiene los faldo
nes de la misma ejecutados en for
m a ; la falda es muy a j u á t a d a y recta. 
Buryere , entre sus muchos modelos 
para el o t o ñ o , (lene un traje sastre 
de terciopelo negro con g r a n d e » bo l 
sillos de doble car te ra ; la í a ' d i cor
tada en forma y muy sencilla. La» 
mangas y los bolsi l los son muy va
riados. Las primeras en algunos tra
jes de chaqueta, e s t á n ejocu'adas en
teramente de pie l , mientras que e. 
resto de ¡a prenda, lo e s t á de t e j i 
do l i so ; hay otras, cuyas .larr-eras es
tán bordeadas con varias hileras de 
pespuntes lo mismo que las solapas, 
y ciertos detalles en el delantero En 
las chaquetas para m á s vestir, ia 
f an tas í a va muy lejos y se permite 
ideas muy Ingeniosas. Los á e i a n l e -
ros, entonces e s t á n muy adornados 
con aplicaciones de pieles, que for-

Pot B L A N C A DE L E B A R I O 

man dibujos a c e r t a d í s i m o s , tai dos 
bandas paralelas formando ondas que 
subiendo desde el b o r d é de la cha
queta llegan hasta el cuello* d á n d o 
le a é s t e una forma redonda. , Las 
mangas de este modelo l levan carte
ras de piel , y son estrechas; todo 
el resto de la chaqueta, comprendi
das las mismas mangas, e s t á n com
pletamente trabajadas de cortes ho
rizontales formando pl iegues; ia fai-
da que lo a c o m p a ñ a tiene os mis 
mos cortes que la c h a q i ' e t i pero 
confeccionados en sentido opuesto, 
esto es, vert icales. / 

A l lado de tanta f an t a s í a encon 
tramos el corte de chaqueta estr ic
tamente c lás ico , aunque en ¡a moda 
actual la marcada a o e n t u a s i ó n de 
las caderas y ciertos detalles, s? da 
en los bolsi l los o en los cortes, le 
qui tan la r i g ide r c a r a c t e r í s t i c a de» 
estilo. Los bolsi l los, extraordinarios 
de forma, son muy d iver t idos ; lo» 
hay abiertos entre las costuras, o 
bien son enormes y enteramente d* 
p i e l ; los hay t a m b i é n con iDbies car
teras superpuestas o redondea, ver
ticales, etc., etc. 

La piel reina en los adornos • de
talles, no hay modelo que no presen
te un motivo d é ella, sea en !as man
gas, en los cuellos y hasta en los 
bordes de las chaquetas. Ella es ex 
n iás r ico adorno que completa una 
prenda de o t o ñ o . Nadie la iguala co
mo abrigo para el invierno. V en ia 
actualidad,' las imitaciones han llega
do a un grado tan perfecto q^e todas 
p o d r á n servirse de ellas, sino oan» 
con fecc ión , entecamente un a b r ^ o , 
por lo menos para hacer lindas esto
las que s e r v i r á n para abrigar '.is gar
gantas; o si esto otro Ies gusta me
j o r , las p o d r á n aplicar en forma de 
c a n e s ú , sea sobre una c h a q u e t a . o 
un abrigo o cubr i r unas «o l apas o 
formar t a m b i é n los bolsillos o en 
otras ideas y detalles que ia Imagl-
naclífei Inspire. Todo ello ejecutado 
con gusto, con" d isc rec ión y medida. 

Co laborac ión LOOOS. 
(Prohibida la r e p r o d u q c i ó n ) . 

í x p o s f c i l n d a r o p i s p a t a 

f a s v i c t i m a s d e l a g u e r r a 

Durante los d ías 12, 13 y 14 y en 
el looaü de las Damas Catequistas. Ma
ría Pila, 19, bajo, sé e x p o n d r á n tó p ú 
blico las rapas que para las víctiimas 
de la guerra han recibido las Mujeres 
de Acción Católica para ser enviadas 
afl Papa con tan. piadoso destino. 

Entre las prendas que se exh ib i rán 
figura al lado ded esp léndido donativo 
la modesta apoirtación. tan grata a los 
ojos de Dios como el óbolo de la v i u 
da, ensalzado en eí Evangelio, cuando 
es realizada con espír i tu generoso. 

La Exposición p e r m a n e c e r á abierta 
durante los 'cjitados días de doce a dos 
y de siete a nueve. 

P I D A . L O C A L I D A D E S E N S E G U I D A 
p a r a e l E S T R E N O e n e l R O S A L I A C A S T H O d e 

T Í A D E C A R L O S 
CONMEMORANDO E L X X X ANIVERSARIO DE 20 t h CENTURY FOX 

La comedia que fué la hi lar idad de nuestros abuelos y de nuestros padree 
I LA COMEDÍA QUE SERA ETERNA1 

NO D E J E D E V E R L A MARAÑA, en el 

CUPON DE CIEGOS.—El selsclsn 
tos diecinueve, premiado ayer. 

E L PUERTO.— E n t r a r o n : •'Cuatro 
Amigos" , de G a m a r i ñ a s . con general. 
" C r o m o " , de Cedeira, o n .efia, 
"Quenje" , de Poz, con traviesas, > 
"Garmucha G a r c í a " , de C o m e , co-. 
madera. 

Sa l i e ron : " A r a g ó n " , con genera 
para Santander; "Cabo La P l i t a " . pu 
ra Gijón. con genera l ; "Kao ' in . t " , p,!-
r Gorme, en las t re ; " R i c a r l o Espi 
nosa". con madera, para P a i i j e a . 

T a m b i é n sa l ió el motove ie - ) p«"-
t u g u é s " M a r í a Ondina", para Rayoma 
(Franc ia ) , con cargamento de ca 
cahuet y de madera para la oo i í>o 
clón de l áp ices . 

Despachados: "Vasco" , para Bar
celona,, con c a r b ó n ; "Alcedo" pan* 
San Esteban de Pravlo, en lastre; 
"Mina Cant iqufn", para Santander, en 
lastre, y "Cuatro Amigos" , para Vive
ro, con general. 

Se espera " M a r í a A u r o r a " , co^ 
c a r b ó n . 

SUCESOS.-— Lesionados por ca ída . 
Por haberse caído a i suelo resul taron 
iesionados: J o s é Rimadarcoe, de Cor-
t a d u r í a 15. en el á n g u l o externo de! 
ojo Izquierdo; J o s é Gonzá lez Dacos-
ta, de Monelos 69, en la r eg ión occi
p i t a l ; J o s é Rodal, de Vizcaya 33. 6r 
la mano Izquierda; Manuela López , 
de Orzán 182, en la nariz y labio i n -
fetri'or, y Antonio Oemamor. de Juan 
Castro Mosquera 52, en la mano iz
quierda. 

MAREAS PARA H O Y — Pleamares: 
a las 6,42 horas, 3,46 metros de al
t u r a ; a las 19,02 horas, 3,36 metros. 
Bajamares: a las 0.32 horas, 1,00 me
t r o s ; a las 12,52 horas, 1,07 metros. 

C E N T R O S O F I C I A U 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
Relac ión de las ó r d e n e s de pago de 

pensiones recibidas de la Di recc ión 
General de la Deuda y Clases Pasivas: 

M o n t e p í o m i l i t a r . — Rita Preciosa 
Coiradas, Gui l le rmo Ruiz R o d r í g u e a , 
GoncepciÓn Amor Sanjurjo, Concep
ción M a r t í n e z Garc ía , Nicolasa Gon
zá lez Quind imi l , Teodoro Barro Par
do, 

J u b i l a d o s . — J o s é Mar ía Linares R i -
va*. * , 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Excedencia.— Por la Di recc ión Ge

neral de Justicia le ha sido concedi
da la excedencia voluntar ia a don 
Francisco Viñas Ru i l , secretario del 
juzgado de p r imera instancia e ins
t rucc ión de Viana de'l Bol lo . 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Salas de 
lo Civi l .—Sant iago: Don Benito Cor
bacho con don Pedro Romero, sobre 
r e c l a m a c i ó n de cantidad. Let rado, se
ñ o r Montero Quiroga. 

Orense: Doña Balbina Correa con 
dofla María Costa, soijre servidumbre. 
Letrado, s e ñ o r Blanco Rajoy Espada. 

Carbal lo : Don Manuel Pichel con 
d ña Carmen Calvo, sobre incidente. 
Letrado, s e ñ o r Rubio. 

Salas de lo G r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i 
mera.—Contra Sofía Atán , por lesio
nes. Letrado, s e ñ o r C a s á s Torres . 

La C o r u ñ a : Contra Juan Feal, por 
quebrantamiento de condena. Letra
do, s e ñ o r Juega. 

Secc ión segunda.—La Coruf ia : Con
tra Eugenio S á n c h e z , por apropia
c ión . Letrado, s e ñ o r Casás Torres-

Carbal lo: C o n t r a ' L u i s S u á r e z , por 
lesiones. Letrado, s e ñ o r Olla Láme la . 

P a d r ó n : Contra Manuel Noya, poi 
lesiones. Letrado, s e ñ o r Bueno Lago 

E l C u e r p o d e C o r r e o i 

e n l a í e s l m d a i 

d e s u P a l r o n a l a V i r g s n 

¿ e l P i l a r 
La Hermandad de Nuestra Sefkwi 

del Pi lar detl Cuerpo de Correos cm» 
vjene celebrando so.emne novenario ea 
,a Iglesia de Sa,nliago en honor de i 
Sant ís ima Virgen, Patrona oficiar de 'a 
Corporac ión , c e l e b r a r á los slguienies 
aotos'en el día de su festividad y 
(íl citado temp.o. 

A ¡as ooho y media, misa de á t 
munlón g€nera¡: con cánticos y fm-fl . 
r iñes , teirminada la cuail s© hará eá 
aoto de oonsagrac ión a ia Saritism» 
Virgen y se i m p o n d r á el distintivo » 
os nuevos Hermanos. i 

A las doce y media. misa softemn;» 
con asistencia de las autoridades y 
todo ©1 persona, franco de servicio 

A ¡as siete y media de ,a tarde, cul
tos Anales del novenario, con sermffrT 

D r . ü i u h i z M o r u n a 
O C U L I S T A 

De regreso de su viajje, reanuda 
' su consulta 

COMPOSTELA, 6 - 1 . 6 

R O S A L I A C A S T R O 
HOY, a ias 8 y 10*48 

U L T I M O D I A 

NO-DO 144 A 

M a ñ a n a : Estreno. LA T I A D E CARLo^ 
RISA, MUCHA RISA 

C I N E A V E N I D A 

HOY, a las 8 y 10'45 

S. .CAPITOLIO presenta el «upremj' 
alarde cdnematoigráflioo 

¿ S a b e s quién es Jesuoristo 
q u é « s la Iglesia, el oibfo, ei 
infierno, al paganUiro sin 
Cristo? Entonóos , comprendes 
la finalidad amplia, universa 
lista del "DOMUND". 

E S T R E M O C U M B t f t 
- M E R C U R I O " PRESENTA 

¿Podrá escapar la bella heroína 
de las garras del monstruo? 

€ 5 . 

D E B A 8 D A D 
Í(EN TECNICOLOR) 

bon S A B U , CONRAD V E I D T , 
J U N E D U P R E Z 

Una producoin de A L E X A N D E R KORDJ? 
NO-DO 144 A Tolerada menorei 

K I O S C O - m t 
A L T O : 8 y 10'45. 
B A J O : 8'15 y lO'SO. 

SENSACIONAL PRIMER REESTRENO 
La vida audaz y d r a m á t i c a de los 
contrabandistas en los Pirineos V 

S A N C i H E E N L A Í M í E V E 
Alfonsina de Saavedra, Raúl Cando 

y Fernando F . ae. Córdoba 
(Tolerada) 

G R A N C I N E C O ü U r ^ 

U L T I M O DIA 

8 - 10*45 

M a ñ a n a : Entreno. NUEVA ORLEAfc*;; 

ESTRENO CUMBRE. — Una película* 
d inámica , apasionante, espectacular... 

E L S M I Í O m L O i D t ó 
La m á s emocionante pe l ícu la pollcíae*, 

George Sanders - Sally Gray 
8 ~ 10'4B 

c m t mmwELQS ~i 
H O Y : Con PRECIOS POPULAHE& 

y U L T I M O DIA de EXHIBICION 
C A N T I N F L A S quiere seguir consi" 
guiendo agotar ¡os « I L L E T E S con 

FENOMENAL PELICULA 
L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 

M a ñ a n a : SUEflO DORADO 

S é - HOPE 

H Ü 

twttnasatt 
El terror y la risa sobre un 
fondo de mis te r io . . . Uña pe
lícula en la que el miedo se 
muere de r i sa . . , 

BOB H O P E 
P A U L E T T E QODDARD 

8 — 10*45 

HOY, JUEVES, de 8 a 10 

G R A N U O E M O D A 
A 'as 10'SO 

C E N A B A I L E 
Actuaciones deí famoso,, canto® 

Internacional / 

" M A C H I N " 
ooh la Orquesta UBIERNA 

geíVi^ÍQ diarlo de Restaurante 



i 1-1 (M 9 4 5 E X I D E A ! a « t i r 

| | ( a i d e n a ! Vil lenoeve 

legad® del P a p a en las 

tlasias d a Guadalupe , 

e j i c o 

a s m c o r o n a a l a V i r g e n 

y n a 

á O . — E l Cardenal VIUc-
m e v * ha ¡ l egado a esta capital para 
«residí? la entrega a la Virgen de 
Guadalupe de una nueva corona cos
teada por Buscr ipc ión popular sentre 
giejicanos. El Cordenal Vilteneuve os 
lenta el t i tu lo de Legado Pontif icio. 
« es la pr imera vea que un Principe 
l e la iglesia visi ta este p a í s . 

¡ka ceremonia de entrega de 'a co-
3>o!3a se c e l e b r a r á con gran p>au>h 

viernes p r ó x i m o . La nueva corona 
«s de oro y plata, con ur. peso d? áv -í 
^ l íóg ramos , h a l l á n d o s e guarnecida 
m r 750 piedras preciosas, flguranin 
«a t re ellas un diamante purisin> > d^ 
cuatro quilates. Los t é c n i c o s han v i 
gorado la corona en dos mi l l rnes á t 

• (EFE) , 

U n n i ñ o p u e s t o 

c n i i b e r í a d p o r s u s 

e n C ó r d o b a 

U p i a : a n f ó a n i u c a sa u n m e 

¿9 s u s a c u s s f r b 

so.—Ha sido rescatado 
süi sino Manuel Salinas González, de do
ce ¿ños ée edad, que fué secuestrado el 
¿ja 3 de sepíiembrt últ.mo. En d cha fe
cha, con ocasión vk encontrarse en la 
ánca denominada "La Aljaniia", a do
ta knónsetiros de la cap:tal, la familia de 
don Rafael Salinas, presidente de la Cá-
ajara Oficial Agrícola de Córdoba, se 
©resentó una part.da de malhechores que 
ge llevó a la esposa y a dos de sus hi
los, exigiendo por el rescate al señor 
Sainas, quince mil duros. En la misma 
noche de ese día, v 4e5pués de internar-

••*« en el campo, los foragidos resolvie-
fon dejair en libertad a la señora y a uno 
de sus hijos, quedando en su poder el 
año Manuel, Todas las Restiones reali-
aadas desde entonces para rescatar al 
snuchacho resultaron iniructuósas. Hoy, 
Manuel, ante la -sorpresa indescriptible 
de sus padres y demás familiares, se 
presentó en la-casa. La noticia de su 
aparición ha causado extraordinaria ale
gría en toda Córdoba, donde la fam lia 
gosa de grandes simpatías. El mucha
cho cuenta que ha estado vagando du
dante estos días con los bandoleros por 
3a Sierra, huyendo de la fuerza pública, 
y croe no tiene queia del trato que han 
ofe^ervado con él durante el secuestro. 
Cubdo resolvieron libertarlo, lo llevaron 
Srsta cerca d?l pueblo de Posada y le 
dieron Veinticinco oeseta? para que to
mara el tren, advirtiendols que no d i -
^ra^nada hasta llegar a su casa,—(Cl-

Hcfo entrega J e servicios 

atfimimlratnros, en Tánger 
T A N G E R , 10,—El Comité de control 

ha celebrado reunión a las once dtr la 
mañana. La sesión se dedicó s los es
tudios presupuestarios de la zona á i 
Tánger y a U~ultimación de detalles so
bre la transferencia d? los s e r v e ó s ad-
aiiaistrativos. que se efec tuará cl dír. i t . 
Ko fué entregada nota oñeiosa.—<CI-
FRA). • * • 

TANÍGÉiK, io.—Los servicios admi-
«tstratívos de la zona de Tánge r serán 
traspasados a la nueva administración i n 
ternacional mañana, con arreglo a! $i-
Wiente horario: a medianodie del ¡o al 
J l del actual, cuatrocientos "eoumiers" 
asumirán la responsabilidad d^i tnaníe-
á'nvento del orden cooperando junta
mente con la pol ic ía; el mando de !a 
molida, hasta ahora ejercido por o í i -
dales franceses, pasará dentro de pseo 
a oficiales belgas: la Aduana será en
tregad» a los nuevos, servicios a medio-
é h del i t ' . !a autoridad riiusolmana sus 
tervicios a las cinco de la tarde, y a esa 
mfems hera. será entregado el presupues-

f remr.klfnl; la prisión será entregada 
l is dtece de la noche del día io. y los 

wrvícies meteorológico?, el día d í hov. 
•Ja hora oue se convenga con el admi-
•íftrador de ta zona. Hs. sido nombrado 
Jefe de los servicios de ohras públicas 
«nunicipale* el arquitecto español señor 
• V i l i del V a l . que ejerefq el cargo de 
«rquitecte municipal.—(CIFRA). 

E L M E N S A J E D E L R E Y L E O P O L D O 

( O O N T I N U A C i a i l D I P R I M E R A P L A N A ) 
antes á e a«r deelarAda? ¿ C a b e respondef al o « s i « amia-
toso de un pueble pacífico cow »i zarpazo homicida? Si , 
aquello pudo ser; aquello fué para gran mal de quién ei 
mal hacia, porque la Providencia no puede rehuirse, y 
tarde o temprano llega tu sane ién indeollnabie. Frente 
« la agres ión , el Roy amante de la paz, se eonvirtió en 
general Jefe de sus tropas. Peeas horas d e s p u é s , se ha
llaba Leopoldo III al frente de su ejéroito de héroes , 
porque nosotros eabemoe hasta donde l legó e l hero ísmo 
de aquel puñado de hombres, plantando ©ara al más for
midable poder mHitar del mundo. Poeo tardó en ser aplas
tada la res i tencia , y ante el avance inoentenibte, el Qo-
bieme belga deeidfa retirarse de la eapital para seguir 
haeia Ostende y Dunkerque eamine de- destierro. 

Oes hechos fundamenta lee para la historia de este 
guerra y para Juzgar aotltudee hoy injustements dheuti-
dMi mersee ponerse aquí de relieve oon tóda erudexa, 
pero también con inoontrovertlble verseidad. E s el pri» 
mero, la actitud del Gobierno del QeneraUefme Franco 
ante la Invasión del paíe per tantos tftuioe amigo de 
Eepaña. 8u embajador recibió come aún puede demos-
trarse la orden de retirarse de la eapHal y seguir al 
d ó b l e m e be'ga, dec is ión que se l levó a efecto a pesar 
de no pocas resistencias ofrecidas por los más variados 
elementos y de haber tenido que soportar toda* las pena
lidades de un largo peregrinaje entre multitudes de 
huidos baje las bombas de la aviación alemana. E s el 
segunde, la conducta intachable del Rey combatiendo 
esforzad amento, hasta el úl t imo reducto cuando sitiado y 
sin medio alguno de defensa posible, hubo de deponer 
las armas. Ahí empieza la sinrazón de quienes te acusan 
de no haberse reunido con su Gobierno. ¿ Q u é era en
tonces el Rey sino un militar al mando de sus tropas? 
¿ E s qué acaso un Jefe niílitar puede abandonar al e jérc i to 
que se halla bajo eu mando para encargarse de ejercer 
posibles fundones de gobernante? No; el Rey. por eer!o, 
era, en virtud de la Const i tución belga el Jefe supremo 
del pueblo en armas, y no podía abandonar esa esencial 

misión, sin Incurrir en terrible responsabilidad ante le 
Historia. Hizo lo que debió hacer. Por un lado seguir a 
pie firme con sus soldados y compañeros de armas c 
aquellas horas trágicas cuando no cabe rehuir la amsT'-
gura del vencimiento protegiendo asi hasta el fin a sus 
hombres. Por otra parte, fiar en el patriotismo de quienes 
componían su Gobierno, que de acuerdo con él pasó al 
extranjero con objete de defender los derechos del pueblo 
belga, haciéndolo con dignidad y clarlvideneia elempiares, 
como el Rey con ns menos clarividencia y dignidad, im
pedía per su misma presencia entro el pueble sojuzgado 
que la moral de é s t e se desmoronase y el enemigo hiciese 
m i » f¿oM presa del mismo, como así aconteció desafortu-
nademente en Fr»ncia. 

Ningún belga de cuantos h« conocido y tratado, nin
gún ciudadano de ese pato modelo de libertades y de 
respeto a la personalidad humana, ¡juede dudar de la 
prudencia con que el Rey se comportó mientras el pueblo 
ee hallaba bajo el poder de Alemania. Ahí es tén tas más 
altas autoridades de la Iglesia para dar fe de su absoluta 
corrección y recto proceder; atii es tá sobre todo su pro
pia vida que es espejo de lealtad y de bien obrar. No 
entrames ni salimos en los problemas polít icos de esa 
nación a la que tanto queremos y admiramos y por ¡a 
que sentimos tanta nostalgia cc-mo simpatía. Pero es nues
tro deber decir lo que sabemos y lo que pensamos del 
digno Rey, caballero cristiano de un pueble de cristianos 
y caballeros, cerca del cual e s tábamos acreditados. Cuan
do la guerra estal ló y los aviones roncaban oon su carga 
de muerte pasando sobre la capital brabanzona, asistimos 
a la ses ión del Parlamento en la que se acorrió por acla
mación la declaración de guerra y la nrovilizaclón gene
ral . Sólo un microscópico grupo político permaneció 
sentado sin sumarse a la votación patriótica. ¿ E s qué 
ahora los belgas van a comportarse como los inhlbiclo-
nistas de entonces, desdeñando al Rey que combatió en 
la paz y en la guerra para el mayor bieo de su pueblo? 

(Colaboración L O O O S ) . 

(Prohibida la reproducc ión) 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
Buenos Aires, el Presidente Farre l l y 
Jos jefes del E jé rc i to celebraron una 
ilrolongada conferencia, saliendo ei 
presidente d e s p u é s de regreso a la ca
pi ta l . Más tarde lo hicieron sus acom
p a ñ a n t e s . 

Antes de empezar la r e u n i ó n , duran-i 
te c l transcurso de la misma y d e s p u é s 
de su t é r t nn io , los periodistas pudieron 
ver en la entrada del acantonamiento 
de la base los emplazamientos de ame
tralladoras y numerosos piquetes de 
soldados que circulaban de un lado 
para ot ro . T a m b i é n supieron que un 
Cuerpo de G e n d a r m e r í a Nacional hab í a 
recibido la orden d i permanecer en 
su puesto, no p e r m i t i é n d o s e l e a n i n 
g ú n paisano aproximarse a la e n t n d a 
del Campo de Mayo. Quienes lo hac ían 
eran advertidos que deb ían ret irarse. 
Tanto los oficiales como los soldados 
daban, muestras de un gran nerviosis
mo. Algunos oflclaleSi p rov i s to» de 
p r i s m á t i c o s , vigilaban las v í a s de acce
so al Caiifípo de Mayo. 

D e s p u é s de la retirada de Far re l l no 
d i s m i n u y ó la vigilancia, y d u r a n t é m á s 
de media hora 26 aviones evoluci »na-
ron a poca altura sobre las Instalacio
nes de! Campo de Mayo. Poco d e s n u é s 
de las seis de la tarde, al anunciarse 
en la Casa Rosada que P e r ó n hab ía 
d imi t ido , la escuadrilla se a l e jó hacia 
el a e r ó d r o m o mi l i t a r de El Palom-ir. 

El Presidente ha trabajado durante 
toda la noche en el nombramiento del 
sust i tuto de P e r ó n , c n i e r e n c l a n d o con 
los miembros del Gobierno y altos j e 
fes mil i tares, los cuales lo visitaron 
en la residencia presidencial de la 
Quinta Avenida. Hasta el momento no 
se ha íac l l l a tdo n ingún anuncio uncial 
de cuá l «será el n róx imo paso o í l c h l . 

Uno de los inciden les m\s erra ves 
en Buenos Aires se r e g i s t r ó a pr inu ra 
horj» de la noche, cuando un grupo dé 
e-'iii 'ifontes, portadores de cinco b m -
deras nacionales, desfiló por la Avenida 
de Garrientes dando vivas a la demo
cracia. Esta man i f e s í ac lón fué dlsuelta 
A sablazos per la Policía, montada. 

Hasta el momento presente, el p i l -
bllco ha celebrado la noticia de ¡a 
dimisión del coronel P e r ó n dando v i 
vas a la l iber tad .— ( E F E ) . 
EL JEFE Y E L SUBJEFE DE POLICIA 

D I M I T I E R O N 

BUENOS AIRES. 10. — E! jefe dc-
Pollcía coronel Veiasco, y el subjefe, 
coronel J o s é Molina, han p reno tado 
sus dimisiones, que se cree les lian 
sido aceptadas. 

Aunque las dlmislc.ies no han sido 
a ú n anunciadas oficialmente, cuando 
a rábos curoneies .«•e ret i raron esia i i i t -
drugada de ta Jefatura de Pol ic ía , d i 
jeron a ios periodistas que les In terro
garon que " h a b í a n d i m i t i d o " . — ( E F E ) . 

SE MANTENDRA EL ESTADO 
DE s i n o 

BUENOS AIRES, 10. — Parece ser 
que se m a n t e n d r á cl estado de sil lo en 
e! pa í s , s e g ú n se deduce, d« las decla
raciones del minis tro de Relaolqnee 
Exteriores, Cocke, quien al ser pregun
tado sobre este asunto. resnondH «en-
eillamcnle que "no lo é r e l a " — ( E F E ) . 

NO PARRA MAS LUMISIONES 
BUENOS AIRES. 10. — E i minis tro 

argentino de Relaciones Exteriores. 
Cooke, ha desmentido que la Argentina 
e s t é negociando la r e a n u d a c i ó n de 'as 
relaciones d í n l o m á t i c a s con Rusia, y 
a ñ a d i d ; "Sin embargo, siempre existe 
!a posibilidad de negociar cl restsble-
clmienfo de las relaciones con Ja 
URSS." 

Al hablar de la sltuaci^ri creada ño r 
la d imis ión de P e r ó n , di jo que qu izás 

I a i 

n a i 

W!!î ,"!",r-,,,í!,,!,,'''it!«!f!tIIBl!»||!|: mi 

O ¡ d e c d Q c d i e q o 

o f r e c e a u s t e d s u s T a l l e r e s d e 

A r f e s G r á f i c a s y F o t o g r a b a d o 

é s t e haya reViunclado porque desea 
obtener la l iber tad polí t ica de acclAn 
para presentarse a las elecciones pre
sidenciales p r ó x i m a s como candidato. 

Di jo , por ú l t i m o , que la crisis del 
Gabinete quedaria l lmltoda solamente 
a la persona de P e r ó n , ya que tanto él 
como sus colegas Quljano y Ant l i le no 
ten ían razones para "enunciar a sus 
puestos,, ya que aceptaron \ m cargos 
con el exclusivo fin de trabajar en pro 
de la normaJ izac ióh , y no t en ían o b l i 
gaciones personales con n i n g ú n ele
mento del Gobierno.— ( E F E ) . 

PROFESORES Y ESTUDIANTES 
EN L I B E R T A D 

ROSARIO ( A R G E N T I N A ) . 1 0 . — U 
Policía ha empezado a poner en l iber
tad a ios esludiatues que fueron deie-
nidos al ser desalojados de !us cülil 
cius de Santa Fe, a la otra ori l la del 
r io P a r a n á , frente a la ciudad de Hu-
sario. T a m b i é n han sido puestos en 
libertad los decanos de las Facui t ides 
de Ingenieros y Ciencias Econ ómicas. 

El comercio, fábr icas y circuios 0-
nancieros cerraron en seña l de pr^ies-
ta por las detenciones, pidiendo al mis
mo tiempo la vuelta a la normalidad. 
Ei delegado regional de la Su.iseoreia-
ría de Trabajo, Antonio Piani, ha d i 
r igido una a iocuc ión por radio, pidien
do a los obreros y empicados que per
manecieran en sus hogares, p r o m e i i é n -
doles que la S u b s e c r e t a r í a de Trabajo 
obl igar ía a ios patronos a pagar los 
jorbalee v salarios perdidos por el cie
r r e .— ( E F E ) . 

WASHINGTON ESPERA INFGRMA-
CIONES. 

W A S H I N G T O N , l ü . — El Departa
mento ae Estado ha facilitado ia s i 
guiente nota acerca de ia s i tuac ión en 
la Argen t ina : 

" E i pe p a r í a m e n lo de Estado norte-
aroerlcano no e s t á a ú n en condiciones 
de comentar tes informaciones refe-
rentes a la dimisión del coronel Pe rón 
hasta que sea re'eijbfda ?in,i' 
i n fo rmac ión sobre ia actual s i tuac ión 
p o l H l c a . " — ( f i F E l f 

UNA GRAVE CRISIS ESTA 
P L A N T E A D A 

BUENOS AIRES. 10.—El Presidente 
Farrel l ha pfés idWo. la r e u n i ó n del 
Gabinete argentino convocada p-^ra 
examinar la s i tuac ión planteada por 
la e l iminac ión del coronel P e r ó n dei 
Gobierno. Al terminar estr r e u n i ó n , 
que c o m e n z ó a Uia once de la mafia.nd 
y d u r ó dos horas y media, no » « ' d i o 
Informe oflclal alguno. 

En los c í r c u l o s p o l i l l o s se ilee que 
¡a dimis ión de P e r ó n plantea una gra
ve crisis, cuyo desenlace no se cono
ce rá haeta dentro áx3 4S horas por lo 
fTK'OOS. 

La opos ic ión mil l ar al coronel P e r ó n i 
tuvo su origen en la r ival idad personal 
que exlel ía entre ei coronel y «I gene
ral Avains. PenVn dija hace ñóoo tic m -
po ante un jrrupo de nflohies fjne 
dudaba la lealtsd "IH general 'Sva-
los. Ai fe"er noticia de ello, el ffen«ra¡ 
v is i tó a P e r ó n , y d e s p u é s p l an t eó la 
jiltiiaclrtn ante ia nfVJ-itMnfl dei Tampo 
rt« Máyo^ la cual le r e i t e r ó su pr»n-
flsnza. E? coronel P e r ó n v i s ' tó de^'U^s 
varias veaes a !a pfuamiciófl del Gam-
no de Ma*vfl oara t ra tar de r c u p e r i r el 
terreno perdido, v 11"!"^ hn«M a acusar 
t̂] j r M w m Ava lo i de fener ambiciones 

de llegar a ser Presidente de ia Re-
n ó h ü c a . EVJ vi«.U de e«!to. el ¡ r e n e n ' 
Avelrm a m e n a t ó con retirarse t o t a l 
mente d"! B ^ W t t o . pero la oficlaRífad 
del Camnni de Mavo, en una vennMrs 
'mórovlsadla . ^eHdl<S eT'e-'r ta r enunak 
de P e r ó n como ú n i c a s o l u c i ó n . 

El general Avalos vis i tó al Presiden
te Farrel l para dar cuenta del acuerdo 
lomado por los oficiales. Farrel l quedi1! 
sorprendido, p^ro se convenc ió crian'-
do se lo confirmaron otros generales. 
El general Farrel l se traslado al Cam
po de M i y o , donde pudo comprobar la 
veracidad de ios informes facilitados, 
y as i s t ió a una nueva, r e u n i ó n de los 
Jefes y oflcjtales. en la que estuvo pre
sente t a m b i é n e! general Rawsnn, de
tenido allí por su pa r t i c ipac ión en el 
fracasado complot de Córdoba de hace 
unos días para derrocar al Gobierno. 
La conferencal fué .breve, y, poco 

d e s n u ó s . los generales Von Der BecKe 
y Masson y el minis t ro del In ter ior , 
Quliano.' salieron para Pueno0 A;r"8. y 
visitaron al coronel P e r ó n , al que p i 
dieron que presentara la dimis ión de 
todo? sus ,careros. lo cual consiguieron 
sin arrandes esfuerzos, puec el m ^ m o 
corone! P e r ó n dtlo que era, Hla ónlea 
so lue tón para evitar mayores males". 
— ( E F E ) . 

NUEVO MINISTRO DE L A GUERRA 
BUENOS AIRES. 10. — El f renca l 

Eduardo Avalos ha sido nombr ido m i 
nistro de la O t v r r * . s e g ú n se Informa 
oficialmente.— ( E F E ) . 

üe \ \ x M \ i t t É i i i l 

y í m 
MADRID. 10.— Bajo el patrocinio 

del Minis ter io de E d u c d d ó n NacDna-., 
y organizada por la Dl réCc l i r Q n-j-
ral de Ensefianza Profesional y T é c 
nica, se c e l e b r a r á del 15 al 20 ' de 
ios corrientes ' la p r i m e n Vartmh.ea 
•lei profesfiriiítf» «,«" depen-
dicnles de dicha Direcc ión i ieneral 
El n ú m e r o de a s a m b i e i s t á s h.scri t ' is 

l a v a ! f u é f i a i S a J a - l o 

» í a p f h i ó n d e F i e s n g s 

tino J o i o s i 

D o G 

l a 

a u o p a r a p o i í r 

o¿ p t o c s o 

P A R I S , io .—Después de haiber pasa* 
do la noche en la celda de los sótano» 
del Palacio de Just.cia, en que ha v i v i 
do durante la vista de su preceso,. L a -
val fué trasladado esta mañana, a la 
prisión de Frtsnes. a una de las celdas 
destinadas a los condenados a nuerte. Si 
fracasa la apelación de los abojíados. e* 
posible que la sentencia quede ejecutada 
el sábado, aunque s* considera más pro
bable que no lo sea hasta la semana 
o r ó x ' m a . 

Inmediatamente de terminada , ayer :a 
vista, los abosrados de La val hicieron \ 
la hija de éste una larara visita con el 
fin de discutir la cuestión de la apela
ción. La marquesa de C h a p b r ú a . VeSf 
tida de nesrro, se levantó ráo:<fe al en«* 
trar en su estanca lo? tres defensores, f 
musi tó la preeunta: " ¿ C u á l ha sido el 
veredicto?". "Muer t e " , contestó el le* 
trado Naud. La hija de Laval rctrooc* 
dió v salió de la habitación sin decif 
palabra. A l poco volvió v comenzó a 
conversar con los abordos . 

Albert Naud. principal defensor de 
Laval . ha declarado ou? su petición » 
De Gaullc de que se ce'ebre nuevo jui'» 
ció. considerándose aculado el anteriore 
se fundará ante todo en estos dos hc« 
chos: 

i»—Las amenazas de los Jurados con* 
tra e! acusado, que evidencian de modo 
innesraWe su narcisVdad. por lo nue cl 
juicio carece de validez. 

2.—'La manera d" -tratarse e1 ca:sn oof 
d presidente del Tribunal , contraria to
das las leyes, y de la que os ejemm'o !« 
«isruiente: En el interroffaíorio p t W ^ a 
del acusado formuló Monffibeaux e?ta 
oresunta: w;Ou;én le puso a usted ere 
el poder?". Y s:n dar1» tíemoo a. tíoder 
contestar, p r o s i s t r ó : "Se lo d í ré ya 
mis-mo» fué AKetz*'. 

"La sentencia de muerte, tal y coma 
se ha n-'-nnnc'ado. *« totalmente ; r re-
mjlar. afirma- Naud. Tan pronto, como 
resrrese de Bruselas el fereral T)t- Ca ' i -
Jle. le oediremos examne 'a forma. e« 
oue se l l^vó adelante el iu;eio y rvr-''"-
na la anulación de todo "1 o-o^pco VT<3 
;é como nos lae arrecí"remo»! na-a el'iS, 
ñero creem^e n " " nos será p^v'W^ r e n -
«esru-'r'o".—.fEFE). 

N A U D SF E N n í ^ r T C T A H A 
C O N D E G A U L L E 

P A R I S , i o.—Él defensor ^ ' L a va l , 
Al'bert Naud. ha dicho que a u n ^ o Via-
Hía pedido aud:encra al ??ne--aJ::,De Gau-
lie. pe-o que lo h-'rá tan pronto^ 
reerese éste de B-uselas. AS a oro ou« 
oensaba t)adir la annlación de 'a senten
cia, basíndoee *n e1 n^ocedim'ento e m -
p}o?^o du'">nte el nroreso. 

Naud a f ' r m á oue La val ba^ía -er • 
mncho n^ b-ber srdv̂  llafíi-'do a ta sala 
nara cscticbs»'»- 'a lectura del veredicto del 
jurado.—{EFE"). 

i 
e x - e c u m r d e I a OITM o r s 

r ^ r r i a n t o s e r a 

El PARIS, 10.— El locutor de R a i l > 
P a r í s durante la ocupacHn' a l e m á n t , 
.lean Raquis, s e r á ejec ul¿-do eu^e1 día 
de hoy. Su ape l ac ión coitfr<» sen
tencia de muerte ha sido dasé^ t ima-» 
da.— ( E F E ) . 

sobrepasa la cifra de 900. L i ^ R e n f e 
y la Industria hotelera m i t r i l eña l ian 
dado las m á x i m a s facilidade.* pafa v% 
viajes y^ospeda jes de los ásTit ib 'c ia • 
tas y familiares. La ses ión i e ; aper-« 
tura se ver i f icará el 15 por la m a ñ a 
na en el sa lón de actos l e t Gfjn*ejí» 
Superior de investlgacionn.a J ient lU-i 
caa.^—(CIFRA). 

E i Frente de Juventudes con l « 
Bolsa del Libro, quiere que no se ma<« 
logre ningún talento por falta de m*» 
dios e c o n ó m i c o s . 

P R O C E S I O N EM M A D R I D 

Con extraordinario fervor «e celebra p roces ión de loe adorador-ee noew 
turno* e s p a ñ o l e s d«sde ia oripta de 'a A?mtjdén« hasta el templo de Sam 
Francisco ei Orando. • Este ha sido uno d« los actos habidos en Madr id 

naa iiítíti¥0 íi& ia A s u t n ü ^ a Na^otv^i (ta la Adorac ión Nocturna 
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E S T A D O S U N I D O S ! " 

s e o p o n e a l a c r e a c i ó n d e 

u n C o n s e j o d e s u p e r v i s i ó n 

p a r a e í G o b i e r n o j a p o n é s 

L a m e d i d a f u é p e d i d a p o r R u s i a 

WASHINGTON. 1 0 — E l Secretarla 
de Estado, Byrnes , ha declarado & lo* 
periodistas, que la comis ión asesi ra 
l l i a d a del lejano Orlente o e í e b r a r i su 
p r imera ' s e s i ó n en i s t a capi ta l , el 
p róx imo día 13. 

Bef l r i éndoso en its ísonveMaflión, 
¿ o b r e la propuesta s o v i é t i c a p a r » la 
« r e a e i ó n d é « n consejo a ü a d o de Su
pe rv i s ión para el gobierno dei J a p ó n , 
Byrneí í m a n i f e s t ó que Estados u n i 
dos se oponen a i proyecto, y que é\ 
p e r s o n a l m e n t é , ademas dn considerar 
i h a d e c u a d á d i éha propuesta, antes de 
e x á m i n a r l a , deseaba «le consultado 
con la j u n t a a í i a d i de jefes d^ Es
tado Mavor sobre !& s i t uac ión mi l i t a r 
de l J a p ó n . T a m b i é n di jo que Rusia 

{• China aceptaron la propuesta nor-
e á m e r i c a n a de és t r»blecer una comi

s ión asesora para el lejano O r i e n t í . 
dos semanas d e s p u é s da habcrsn he
cho !a propuesta, y que viran B'ett»-
ña ' á a c e p t ó á Unes da t e p t i f í m b r e 
s e ñ a l a n d o q u é de no haber sido po) 
la demora causada por iug la te r ra ü 
comis ión estarla ya funcionando. 

La comis ión i e n d r i representant-;.-
á e t i l cinco grandes potencias . de 
Nueva Zelanda, AiMtra l ia , C a n i d á , 
Islas f i l i p inas y Holaiida, «in q m BÍF 
haj'a ¡fesueito a ú n nada sobre si la 
India inglesa e s t a r á r c p r e s c n t a d í . a«! 
como tampoco si m i l a v i r á a cahu 
ünft r e u n i ó n en íá é i u d u d de t ó \ \ 6 
ademáí ; dp la ya anunciidR para ce
lebrarse en Wash ing ton . 1 

Syrnes a n u n c i ó a o* periodistas 
que, el publ ic is ta Marok Etht idge , de 
la ciudad de Louisv i l le ( K e n t u c k y ; 
ha sido dofeignado para r fec tuar unes 
Inves t igac ión sobre la áíÜ'tí&í s i t u a c i ó n 
ibolítica de R u m a n i á y Bu lga rM. cu 
f ó i gobierno?! se h á h negado a raer-
cocer ios Estados U n i l o * . Deo a r ó . 
por ü l t i m o , que Ruüj i no habla pre
sentado queja alguna én r é l ac ió r tvjrí 
íá actüafcióí? del gene --ti Mac A r t h u r 
como jefe supremo á* fue ru i s 
aliadas en J a p ó n , asi como que 'a 
propuesta sov ié t i ca no se refiere pa
ra nada al relevo del gene- ai Mac 
A r t h u r de su cargo. " E n ¡a comuni 
cación o ñ e i a ! a J a p ó n — a n a d i ó Byr -
Ses— de J i de agosto ú l t i m o , i.-i es
t ab l ec ió que e! e m p é r . d i r n i p ó n r e 
cibir ía ó r d e n e s del c i n u n d a n t e Su
premo áiiadtí . Sobre t a l base se ve-
rificó la réncliciÓTí japonas? y no c r i o 
qus feSto pticda «er cambiado por '.0 
menos por a h o r a . " — ( É l f i ) . 

A N T E E L P E L Í G R O D!E U N A 
N U E V A G U E R U A 

W A S H I N G T O N , i'é. — E! jefe del 
Estado Mayor ¡Jel Ejérc i to norteameri
cano, í-eneral MarS'hal!. .ha msni íes tado 
«n «n informe dirigido a! Congrtso, que 
los Estados Unido í debtn estar dispues-
ito« a movilizar con ta mijOT ránidex 
eufetro m'llones de homtfr^j en ei caso 
é t «jtíé surja la ámenaita dé una nueva 

geerr*. PropoRnó, además , un programa 

!

intensivo d i mvesti^acione» científicas, 
para proporcionar a l país la fuerea com
batiente mejor cquipadí t mis moderna 

¡del mundo. 
Bfl mfonm» «.flade q m eaurade Roo-

«eveilt p r o a m ó ed ««Udci de ftlarma m 
1930, los E« i«do« ÜnMo« no «ran ni 
siquiera una potencia mi l i t a r ds tercer 
Orden. El ataque a Pear! Harbour en
c o n t r ó a N o r t e a m é r i c a i i n pretp*r*«ión 
alguna y los d iá» pejpre* p«ra la causa 
aliada í u e r o n io« del verano dé i 9 4 2 , 
cuando *1 Japda «onqu¡»ló casi toda 
Asta y a m e n a í ó la Ind i* , mientras los 
e jé rc i to» a l e m a n é s es apencaban a i 
VoígA y a S ü e a . — ( É J F B ) . , 

o y s e r á i n a u g u r a d a 

m S e v i l l a i a A s a m b l e a 

N a c i o n a l d e P a d r e s 

F e r a m M i a 

MADRID, 10.— Kn el ¿ x p f é a o íl« 
esta noche hñí i salido, para Sevilla lo» 
asarableistaa de Madr id y de las p r o 
vincias del Norte que han de tonax 
parte en los ac to» de la XJI A^am-
ble». Nacional d« !o« Padres d* Fa
mi l ia . El Obiepo de S i g ü e n z a . í o n s l -
l iarle da la C o n f e d e r a c i ó n de^id* SUÍ 
comlensos, acuds t a m b i é n especial
mente Invitado por el p a i ^ b e i ü Se
gura. 

M a ñ a n a te rminan i m é j e r c i o t o t « s -
p l r i t ua l e» que é s t e ha d i r ig ido per
sonalmente y a las onee ee ce. iterara 
el eelemne acto de apertura. ?or 
acuerde dé la I n speoc ión de Prim.-ra 
E n s e ñ a m a , ios maestrOSi a s i s t i r á n 
corporat ivamente a ia ponencia, que, 
«obre e d u c a e l ó n pr imar la , ha do des
ar ro l la r don Agus t ín Serrano El act^ 
do clausura sé c e l e b r a r á en ta Cate
dra l con asistencia da l o é i » las au -
to r idadee .—(CIFRA) . 

Bl 6*iñ§,pms d© ¡a Fed&r'&ción Sindica! 
delegaciones durante u 

mundial , osiebrado m P a r í s . - - L 
na de las r>eunione« 

(Foto c r P K A ) 

anana ü i r ig i i á el r a p a 

un meniaie a é i l c o 

C I U D A D D E L V A T r C A N O . i c — E í 
Santo P?.dre dir igirá un mensaje radiado 
a Méjico con ocasión d?" celebrarse el 
12 de octubre d quinto aniversario de la 
coronac 'ón de la Vi rgen ¡de Güadalu-
w . — f E F E ) . 

% 9 # 
OÍTJDAD Ü®L VATICÁNiQ, 10 .—La 

beata ¡Francés O-br in i , fundO'dora y 
Superiora de la Misión ¡de-I Sngrado 
Corazón en CSiiica^ro, conocida como la 
"Santa de \ m E(m%rantes", s e r á ca
nonizada oific¡filmenté é\ p r ó x k h o mes 
de TmT0.---{E.FE), 

l O D S Q i 

t i O C I f l l 

l i l t u l 

L o i Empresarios, ^Técnicos f 
Obreros de todá ia provincia que 
deseen evacuar álguni consuitíi 
en materia laboral y iíjue íérá 
tenida eii cuenta para lá contes
tación en este Consultorio de
berán formularla por escrito a 
ia Viceiecretaría de Ordenación 
Social. — Apartado de Correos 
Í73 . La Coruña. 

Una Comisión del Plus de Carlas Fa* 
fflíüiares en ana Empresa de Artes Grá-
Scas.—Desea saber si «1 importe del 3 
por ciento correspondiente * 1* nómina 
de lina empresa que se destina al pago 
de este Plus, debe incluirse a efectos de 
computación de Salarios. 

Contestación del ConsuitOna.—En mo-
ú ó alsruno habrá de computarse ese S 
9or ciento, va que no se considera ra-
cjuWo en el apartado 10) de las dispó-
steioneé adicionales, por mvry amplia-
inente «ftie <e interpretase esta disposi
ción. 

J. A. R. E l Ferro! del Caudillo.— 
Desea se le informe donde puede recla
mar contra la clasificación de que ha 
sido objeto por la empresa en que pre»-
Sa sus servicios. 

Contestación. E ! fisico Organismo 
Competente a estos efectos, es la De-
ksración de Trabajo de esta provincia, a 
Guien babrá de dirigir m solicitud con 
los fundamentos en que la apoye, pu-
dienáo remitirla bien directamente o por 
sonducto dé estos Servicio». 

F. R, A. La Coruña.—Presmnta: Si 
trabajando como obrero eventual en una 
ftnoresa tiene dierecbo a! percibo del 
Plus de Carlas Familiares recientemen-
t« establecido. 

Contestación: A l no estar excluido el 
persona! eventual de este derecho por Iá 
Orden Ministerial que lo establece, es 
«vidente que habrá de percibir el mís-
«te y en proporción al número de dhs 
Otte trabaje. Por otra parte. « presta 

servicios en dos empresas distintas, t r a 
bajando su esposa, sólo tiene derecho k 
percibir los punto» en una sola empre
sa a su elección, v jolamente también a 
los qué puedan corresponderle por los 
hijos qué tiene a su carao, perdiendo en 
consecuencia los puntos de casado, a no 
ser que su esposa renuncie al trabajo que 
realiaa por cuenta ajena. 

J . F. Curtís.—S-esrún tenemos enten
dido, no tiene derecho el ecnsultante ál 
Plus de Carestía de vida q je pretende, 
si bien dados los t é rminos en que está 
redactada su consulta no puede darse una 
contestación adecuada a la nvsma, ro 
bándole que si d^sea una información 
más clara, amplié los datos que nos 
fueron remitidos en fecha pasada. 

M. L . F . Ora de los R ío» .—Pregun
ta : Si un obrero dedicado de siempre a 
faenas afrrícoia», que cuente en la actua
lidad con 68 años de edad,'y no $e en
cuentra afiliado al subsidio dé vejez, t ie
ne derecho a este subsidio, por haber 
trabajado por cuenta ajena «n dichas 
faenas más de circo, años con un mismo 
patrono, aunque fuera obligado abora a 
pasar d-'cho m trono. 

Contes tac ión : Si ese anciano no esta
ba afiliado ál réííimen de retiro obrero, 
ni ha solicitado el subsidio de vejeé en 
los diferente» plazos que,se han dado, el 
ú l t imo de lo? cuales t e rminó el día 
de mayo de 1942, se entiende que no tie
ne derecho a percibir dicho subsidio. 

O oh o a ñ o s de existencta es el me 
Jor comentario d« la BOIM del Libro. 

A M I K A T Z 
isbl«te$ ({99 tabea delkiovomMht. esnrre IM 
mdt%tm ¿9 le Kifimtefhtária. (Ariam, p t taéu 

titómogo, doiof _ ) c t. 7J««' 

S o r J u i l a D c m í n g u f t z y A l v a r o 

D o m e c q i o g s e i a n 

e n l a O t i m d o B o n t l i c a n d a 

MADRID iO.--<,M Bof.elin Oficiaü def 
¡Estado" pubCicsrá mafiana éí i t re 
otras, las siguientes dás-posieiones; 

GOBÉálNACION. — Deor-etos por loé 
que so dispone eJ ingleso en la Orden 
ClvM de Ben^nocnoia, con lá catego
ría de Gran Cruz y distlnÜTo biainco, 
de Ja Madre Visitadora de las Hijas de 
la Caridad Sor Justa D o m í n g u e a de V I -
d a u r r e i á c í d u y y de D. Alvaro Dorneca 
y Diez. A la p r ine ra »e le concede m 
ingreso en ailendón a sus mérilois, dia-
iingulf?ndos« en la p r áo t i c i de la ca
ridad durante los 50 años de su Vida 
de stpoeiotlaclo, y por la execpcional 
ayuda* p reá t áda en Ja rcorgan;2ncl(Vn 
do loe e»laih;eciím¡en.to« bííníl loos dH 
Estada. A don Alvaro Domecq se !e 
concede el Ingreso en a tención a sue 
mér i tos , das t inguléndose de modo ex
traordinario en iá prfetioa de la ca-
rlidaid, mediante la entrega de donati
vos cuanitiosos para e¿ sostenimleinto 
ded ora twio f®&M% "Doanlngo Savlo". 
de Jerez la FrontLcra, ót)ra dedicada 
a la tutefa m o r a í de menores aban
donados. 
- EJERCITO. — Decreto* por «J míe se 

nombra comisejero de4 Consejo Supre
mo dé Justf.xia, Ml'Utar M general de 
división don Eugenio Bs(p'no«.i de los 
Monteros y Bermeji l lo, cesando «a su 
austual deslino, 

PRESIDENCIA. — Orde» por la q ú t 
se acaran los preceptos det reglamen
to dé armas y expiosiyos, en lo que 
se rellere a la fabricación de armazo
nes para pistolas.—(CIFRA.) 

S i O I C A L I S M O N A C l O N A L 

COOPERATIVA PROVINCIAL 
DE AVI-CUNÍ-AP1CULTURA 

Se pone en oonooimiénto de los so
cios de la misma, que se es tá proce
diendo a3 suministro de salvado, co
rrespondiente al cuino del mes actual. 
Todos aquellos socios q u « no lo ha
yan retirado pueden hace 1 lo antes de; 
día 20 deJ corriente. Aslrnsmo debe
rán renovar la cart i l la de suministro 
todos aquellos s e ñ o r e s que deseen se
gu i r perteneolemdo a esta Cooperativa, 
los que no lo hagan en este mes, se
rán dado de baja oomo socios de 1» 
misma. 

SINDICATO VERTICAL DS L A PIEL 
Se pone en conocimiento de los In

dustriales de esta provincia, que se de
diquen a la fabricación de a r t í cu los 
de deporte, oon empleo de piel vacu
na, que con eü fin de proceder a la- f i ja
ción de cupos, dehe rán presentar cier
tos Aocuioeoto* aofcct ¿ 6 tos cuales 

L a e s p o s a d e K r a m e r p r e s t a 

d e c l a r a c i ó n e n e i p r o c e s o 

d e s u m a r i d o 

S e r e a n u d a l a v i s t a d e l a c a u s a 

c o n t r a Q u i s l i n g 
LÜIÍBBURÓO 10.—La esposa de Jo

s é Kramer, el principal aouetdo por 
las strocidedee ds los camipos de oon-
c e n t n e i ó n de Auschwlts y Belscn, H« 
decBarado a favor ds su marido en la 
veintiuna i H \ 6 n de la vista de la cau
sa ante el Tribunail mülltar br i táni 
co. " F r » « " Kramer t r s t ó de Justificar 
la ac tuación deá procesado y af irmó 
que elempre hizo todo le posible por 
mejorar la suerte de los prisioneros. 
También dijo que la sWuación de ésto* 
era una enlistante p reocupac ión para 
Kri imer « Incluso le quitaba eü suefio. 

Ante i de comíparecer su esposa. 
Kramer Contestó a diversas preguntes 
é é t i i defensdr, comandante W i n w o c d , 
y le e x p r e s ó su agradecimiento por lo 
qtíé ha hecho en sti favor. Aslmásmo 
se m o s t r ó reconocido ál! Tribunal! por 
los g a r a n t í a s d« que ha rodeado ei! 
proceso con eí fin de, q u i el fallo tme 
pronuncie en sñ día sea justo.-(EFE.) 
SE HA RÉAMJDADO E l . PROCESO 

CONTRA QUISLING 
OSLO 10.—Ra continuado ante eí 

Tr ibunañ Supremo la vista díe la cau
sa contra V k l k u n Oulslvng, que pare
cía hoy haber recobrado al fe de éü 
continente de jefe. 

Ree/n«dó su informe «i defensor. 
Pergh. quien Indicó que háoe m á s des-
favorabfie la posición de Quisling eí he-
iiMMl.il.li.. i».-LILI nniiwuiiiii mmmmmmmmmmmM pn 

L a c a U z a J e un foro 

de lidia será ofrecida 

a (l iurcli i i l 

M a n o f e f e m a f é m h m q m 

t e n i a u n e V e n e f e s f u x 
M A D R I D , 10. —; La cabeza de un 

toro dé lidia, matedo por Manolelc en 
la feria valenciana, y que pertenece a 
la g a n a d e r í a de Escobar, ha sido dise
cada para r e c a l á r s e l a al ex pr imer m i 
nistro b r i t á n i c o , sefior Churoh i l l . El 
obsequio, que ha sido heoho por él 
ganadero propietario^ se debe a que 
<5i citado toro presentaba !e eurioia, 
•particularidad de tener dibujada en el 
testuz una. " V ' ' dé la vic tor ia , p é r f e e -
tam^nLs visible. 
t I I M I . u é t i i 8áfifipér4 i f l SUS 1% 
tentaron algunas becerras, y a la que 
asistieron varios miembros de !a Km-
bajada inglesa en Madrid , y el d i r é o t o í 
del Ins t i tu to b r i t á n i c o , sefior S t a r k i é , 
fiesta celebrada hace m á s de dos 'tfioí, 
los invitados, al recorrer las dep9"iinn-
cias, observaron esta part icularidad dr 
!a " V " de ia vic tor ia en el testuss de 
un eral. Los dlpIomAücoa ln^!e«es q u i 
sieron entonces comprar el novil lo pa
ra disecar la cabeza y ofrecéra?!/* a 
Mr . bhürcf t l l l . El s e ñ o r E s c o b í r ne
gó , ya que el anima! formaba parte 
de una corrida que estaba preparada 
para su lidia en ia feria valeneiaha del 
año siguiente, pero ofreció d lsaci r ia 
cabe»»" cuando fuera lidiada !s res y 
o f recérse la personalmente comíi re<r9!o 
al ex premier. En efecto, c o r r e s p o n d i ó 
en suerte !* lidia de «s te toro i Ma
nolete, que hlxo una dé sus mej ' ire* 
faenas, tina vez arrastrado el foro, y 
ya en el desolladero, el s e ñ o r Esoobaf 
e n o a n r ó que guardarais la c a b e s á y la 
disecar* el melor esneola I!?te en !a 
materia que existe en É*paf5a, quien 
ahora, al cabo de m á s de un afio. ha 
dado fin ai largo proceso de d i secac ión . 
A! tener dispuesta h cabera del 
en ia que se observa perfectamente m-
hujada la " V " de la victor ia , «1 áefinr 
Encobar c o m u n i c ó a !o«« dlnloniS.Mcns 
insrlesea y al sefior Starkle que la te
nían s sil di«!nns!eión pání ^nriAt^éln 
a Mr . Church i l l . Por lo t i n t o . >inn de 
es to» d ías , y dr th ldémímte e m b á h d a . se 
env ia rá al e t prim»»- minis tro del Go
bierno I n r í é S . — ( C I F R A ) . 

D a r n a n d h a s i d o 

a 
PARIS. 10.—^A las M 0 de é s t a ma-

fiana ha sido ejecutado en el fuerte 
de Dechat i l lon, Joseph Darnand. ex 
jefe de la Mil ic ia de Vichy, que fué 
condenado a muerte el día 8 dei co
r r i en te . 

El ún ico testigo dé la ejecuo'^n ds 
Darnand, aparte ios oflciales y 
do« de Sfervicio, ha sido el Pa
dre Dominico Bruckberger , activo 
miembro de la resistencia froneesa y 
que c o n v e r s ó con el general De Uau-
lle en ocas ión de la visite of lch táüe 
d e s p u é s de la l ibe rac ión de Parla h i 
zo é s t a a la Catedral de N u é e .ra l é * 
flora. 

Antes de mor i r , Darnand e s c i b l o 
una carta a De Gaulle para p-idirte 
que su e j e c u c i ó n fuese la ú u l m a 5 
que sean perdonados los dt-mis miem
bros de la Mi l i c ia f rancesa.—(EFE) 

* * « 

se les i n f o r m a r á debidamente en estas 
oficinas (edificio "La Terrasa"). 

Los reeidentes fuer» de ¡a ca/pita¡. 
pueden salicUar te kifoimiaxsióa por 

oho de que la actitud de las grande» 
potencias con reepeoto & Noruega ns 
haya sido otímipCeteraente aolaracúi 
Pergb citó a este respecto cierta» fr», 
se» de Reynaud en apoyo de la aoció» 
de Quisling durante la pr imaver» d» 
1940. En cuanto a los noruegos qus 
fueron oomo vofiuntarios a luchar co^ 
ia Wehrmatcfan Bergh recordó que 
esos noruegos fueron voluntarlo» 4' 
Finlandia durante la "guerra de invier
no" y que a su regreso se los acogié 
como hé roes sin que se culpase & quío. 
ne i lo» habían rfioluitado.—<EFE.) 

España permanece íntegra, 

a pesar de lot desvarios 

del mundo 
(CONTINUACION D E P R I M I R A ) 

de por el fuero de lo t c i w i a á a m » , 
tuper ior valor j u r í d i c o a 1* pro» 
pía ConstUución, se reconoce el r « -
lor. ios derechos y la dlgni/iad de es. 
ds hombre frente al Estado. Que m-
gulen nos diga, «I tiene la (Usvet* 
g ü e n z a o el triste valor de decWnosm 
lo, que la persona humana es menoé 
respetada en E s p a ñ a que éñ ñ u a h . n 
Tal v e i los muertos de ka lyn , t«t. 
vex los deportados de la SlberUt, Lot 
polacos, los finlandeses, los estoni*. 
nos, los letones y los lituanos ptx?f«-
sen Responder si pudieran ha'blM" 

El a r t í cu lo , d e s p u é s de referir** » 
te in te rvenc ión de la aviación fran. 
cesa que envió Fierre Cot y a la ae* 
t uac ión de las brigadas in ternación^, 
les y a las razones que justificaron, 
la decis ión inglesa de cmxldemr 4 
Oobierno de Burgos como beligeránm 
te, dice que la vos rabiosa de ñ t 0 4 
se alza áho ra contra la m c i ó n mió* 
tica. ' 'Én el « t aque s E s p a ñ a se re
nueva el odio tr/ifiiclonal. de la enri* 
elopedUt. renace lá leyenda wéffrn; 
pero T.sp&ñM. permanece integra * p f 
sar dé los desvarios del mundo. TÍ»-
Qámohw-éiiade—el orgul lo supremo dt 
tener 'razón contra l-a marqu ia men-
fM del mundo entero. 

i f r l f l ká l md* qr&to para t íuss tm 
cohdir ión dé hombre* libres ver sus-
Htiiidá i F J p á ñ á pot Polonia en 4 
ordén de Ins prencv.pncíones interna* 
elonnles. Nn<t § M t § m feff" qiíe lé H>» 
dlft y m prrhsét anteffcflMcrí. o el pr*. 
fesor Harold L M k i (si nuevo ?n<?í7̂  
téf ÚH pehtnminrfo europeo) y d 
cotñnnimido dé n m n v é v a reunión de 
Posl'd&Wk q u é SÉ volviese é reunir, 
expirasen al mundo el e.tfraño easo 
de mulares y miU/rrex de p o i c o s que 
n é qiHereñ W w » ñ su Patria pnr-
ftíe aqué l la no Irr. ofrece 1? libénali 
ni v id ti, y esto en e l propio día M l€ 
rtrusa qué liberfó al m u ñ d o . 

"A Espnfin—sigue, diciendo $éus» 
Tavares—pttedtn i i" todos los esn&fio« 
les Píenos aquellos, cuijas manm sé 
manrhnmn con c r ímenes infames. 
Espita, es una. nación que no, jpre* 
risa ser lihérf.ada. Liber tóse « sí mis* 
ma, y eso es lo que mrhéb péfifyit 
perdonarla aquellos que, por ebiri de 
la guerra y con el e'ónnéntitñvémh. dé 
los pueblm, estdn haciendo de Eu
ropa un campo de experiencias f/ !M 
base de una nueva expans ión iñifte-
ríalitta. La espina de la pcnir isul i *«-
té. atravesada t n la mentalidad tor
p e / d é los dirigentlfs de lá subvers ión 
i ó H á l Vnn vez m i . la causa dé E t ' 
paña es la causa del cristianismo y 
.de los supremos in t e ré ses dé ÍM mr 
villsación occk ien la r .—iEf 'E . i . 

• ' I f h - " ' i í " i - ' ; : iM,iiiífiÍfl,i , ' 
E L Í D i U l ^ f t t l i i O 
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D / S C O S 

E¿ p o b l m á que el Deportivo tenia 
planteado con uno de sus tres de

fensas será solucionado a finales de 
!,ia semana. La directiva y el inte-
*,<ado de común acuerdo, han acor-
Indo me "a i vado o a la puente". Un 
ZuiPo modesto como el local no pue-
,' iener un defensa del interior o para 

andar por casa v otro defensa de re
giones exteriores.^ ^ 

Alicante funciona una peña de-
' portiva a prueba de desengaños que 

te titula "Todo para el H é r c u l e s " , 
aue el iomfovo acudió al encuentro 
Hércules-Español — empale a cero— 
con aquel lema en lo alto de una pan
carta. B l próximo sábado va a real i -

u M excursión a pie. desde A l i 
cante a Alcov, M r a asistir al encuen
tro con el Alcoyano. 

Por apul pódíamos fundar una pe
na parecida, V puesto que todos los 
campos 'tos pillan un poco tef'os para 
yeer la competencia al "globe-tro-
¡er" sanfanderino Pereda, no dejar ía 
je surtir saludables efectos i r a pie a 
Psstorisa. ' é | -1 

T \ A N D O por terminado ya su te -
^ raneo en Vipo, ha regresado a 
cierta ciudad castellana, donde su pa-
i r ( cierre la ruidosa profesión de í'e-
fc de estación, el gran nadndor A l e -
hniro Febrero. Todos los años el ex
celente nadador recibe una caHñosa 
invitación de los aficionados clvAcos 
hará veranear en Vipo, donde es qb-
itto de múlliPlrS cuidados v atencio
nes. Recihf Febrero la invitación en 
junio v fi l l l se traslada, muy satisfe
cho, para adiestrar a ¡os vlgneses en 

secretos del " c r a w l " y, de paso, 
hniir a los coruñeses en los campeo-
Mtps ánualcs. 

Para el año que viene, el Cltib N a 
tación Coruiia piensa i i m l á r a Msar 
el remno en Ln Coruña n John JVeiss-
miller, el mismísimo T a r s á n de los 
Monos, para que Por allá no presu
man tanto de tritones. 

* * * 
N U N C I O S por palabras: 
"Joven versado en contabilidad, en 

^sesión d,e varios idiomas, en cor-, 
misimas relaciones con tas mAmnas 
de escribir de los m á s raros modelos 
!R ofrece para todo menos pa'-a de-
t'prfera centro del Deportivo de La 
Coruña". . 

Y win dUeiséis, 

E N C U E N T R O I N T E R N A C I O 
N A L D E T E N I S E S P A Ñ A -

F R A N C I A 

E ! francés Petrá con el español C a s 
talia antes de comenzar uno de lo« 

partidos 

Á © j o s c o m b a H i á c o n h a F o r f e a , 

e n V a ©5;cla 

E n lá velada que se ce íebrará en 
Valencia el próximo viernes, F 'e í i a 
d' la Raza, y cuyo, combate de fon
do estará a cargo del campeón de 
España de los ligeros, Beitrán que" 
será opuesto a Ben Buker, participa
rá también Alejos que hará su pre-

I sentac ión en ía capital levantina í r e n -
I te a Portea, el ex campeón aa'Jionii 

de los gallos, recientemente vencidio 
I en Barcelona por el actual fcampeón. 

Romero, en pelea cuyo fallo fué muy 
discutido por el público. L a prueba 
es de gran dificultad e Importancia 
para Alejos y puede decidir su inme
diato futuro pugí l í s t lco . , Em feotia 
próxima librará otro combate1 en Va
lencia contra Zaragozá por quien ya 
fué vencido cuando ambos milltalxu» 
en lá categoría de aficionados,, 

o f i s t r y c c i ó r i y r 

c a m i n o s v e c i 

l a p r o v i r i c l a d e L a C 
(cont inuac ión) 

Reíación de proyectos de obras de 
conslrucciones y t e n n m a c i ó n de ca-
mkios pecinales y de reparac'ón y de 
acondítfKínamicnlo y ensanoha. Plan 
minimo a ejecutar en la provaacid de 
U Coruña. 

CONTINUA R E P A R A C I O N , REPüR-
MA Y ACONDICIONAMIENTO 

Título del camino, reforma y acon-
fficionainicnto del c. v. 3-27 "dé Sie
rra de Abajo a las Ferias de Pasacloi-
fo y Vilaserio",'presupuesto* 116.¿¿O, 
píselas, zona de Muros.. 

Reparación urgente del o. v. 3-27 
*de Sierra de Abajo a las Penas de 
Pmdoiro y Vidaténo", 130.00.), idera 
Idem. 

Idem idera del o. v. 3-26" do Sie-
ira de Arriba en Outes a Puente 01-
•eira", luo.UOü, Idem ídem. 

Idem ixlem del o. v. 3-28 "del 
Crucero de Roo ál embarcadero do la 
Barquifia", 40.000. klem l lem. 

Idem klém del c. v. G-30 " U Mu-
«>« a Louro", 60.000, Idem ídem 

Idem Idem del c. v. "de Pusiite 
Bsleiro a lá S ivoaa", 70.003, ídem 

Idem Idem del o. v. 6-107 de A i 
wa Grande a Sabardes por Berrlraes" 
«5.000, Noya. 

Reforma y aoóndic lonamianto del 
«• v. 4-130 "de Boiro Vi Pue Ha de 
«*« Francisco", 124 285, Rlveira. 
.. "«paraciíin urgente del c. v. 4-130 

«e Bolfo al Puente d« S. Franclsoo", 
«50.000, ídem Ídem. 

Reforma y aconc í ic ionamhnto Cél 
«• v. 2-0- "de Xaras a Olvelra al d« 
«íveira -a Aguifio", 75.000, m f ú Idem. 
^.Meparacidn del o. v. G-51 "de ía 
^sdavitud a Los Angeles", 90,000, 
"adrón. 

Idem Idem o. v. 1-10, 1-11 uCb 
¿«salonga a la Ramallosa", 77 500, 
aero Mem. 

lobos SE mnm m 

ES UN PIENSO GoRítEG'fÜB 
Bfc D« venta en: 

Idem Ídem, 6-89 "dé Gaiaüas a 
CachcLras", 60.000, idem idera. 

Idera idem, C-47 "de Urdildo a 
Antequera", 97.500, idem idem. 

Reforma y acondicionamiento det 
o. v. 1-10, 1-11, "de Gasaiongít a la 
Ramallosa", 105.000, Idem idera. 

Id-em ídem, 6-03, "del 'ifiónietro 6 
de la carretera de Santiago i ía E - . -
trada a l . 61 de la de Boiraorto a 
Muros por Ozá". 82.500. Padrón. 

Reparación urgente del o. v. 4-01 
"prolongación de Feas a bandoy al 
Seijo", 13.333, Ortlgueira. 

Reforma y acondicionarals-ito del 
0. v. C'38 "de Moeche a a ¡a carre
tera de Vivero a Linares", 33.333, E i 
Ferrol del Caudillo. 

Reparación urgente del o. v. 1 14 
"de Porilln a Lavandeira", B2.0'o0, 
Puentedeume. 

Reforma y acondicionamiento del 
c. v.3-46 "d-e Puenledeutne ni em
barcadero de Piedra de Agua", 
48.000, idem Idem. 

Idem Idem del c. v. 3-40 "de Ponte 
do Porco al lugar de L a m a " . 56.0(M, 
Idem idem. 

Repararon urgente del c. v. 4-2^ 
"de Puente Deba & Regocheo', 
45.000, La Coruña. 

Idem idem de! c. f. 3-21 "lugar de 
Tarrío a ía Perla de Peiro", 46.664. 
ídém Idem. 

Idem idem del o. v. 4-18 'lugar de 
L a dlfla a lá Playa de Sábó.i". 20.000 
Idem idera-

Idem Idem del c. v. 3-23 "San Be
nito a Puente Ntí les", 23.332, ídem 
Idem. 

Reforma y acondiclonaraisnto dei 
c. v. 4-28 "de Vilacoba a •Slo-itellos", 
64.615. Betanzos. 

Id-em idera del o. v. 1-15 "de S s -
da al Espíritu Santo", 46 866 Idem 
Idem. 

Reparación urgente del 9. v. C-S-
N. "de Ordenes á Puente Cbonla"* 
56.000, Ordenes. 

Reforma j acondicionamiento dej 
c. v. G-S. N. "de Ordenes a Puente 
Chonia", 54.285, idem Idem, 

Idem Idem del c v. 4-60 "dé 
yMonte Fraen« a Pedamua", 52.500. 

ídem Idem, 
.Reparac ión urgente del c. v. 4-131 

• E s t a c i ó n de Curtís al Carregal ti 
Gorja, 52.000 Arziia (Me l l i l ) . 

Reforma y acondicionamunlo déi 
c. v. 4-131 "Estación de Curtís ai 
Carrebal a Gorja, 48.00Q, idem 4dem. 

H o y s a l d r á e l D e p o r t i v o 

p a r a J e r e z 
Hoy saldrán para Jerez los jugado

res deportivistas con el entrenador 
Hilario Marrero y el masajista Cuca-
relia. Va al frente de la expedic ión 
el oficial mayor de la ¿ecrelarla . don 
Angel Pérez de los Heros. 

E l equipo que j u g a r á en Jerez es 
el mismo que adelantábamos en nues
tro número de ayer, esto es: 

Acuña; Ponte. P o r t u g u é s ; Molazá, 
Guqui, P e p i ñ o ; Pintor, Guimerans, 
Rey, Román y Chao, 

E n calidad de suplentes viajan ''sl-
raón y Garlitos. 

L a moral de los expedicionarios es 
muy buena y nos consta que harán 
todo lo posible por regresar con co
lor. * 

F U T B O L J W O l 

PARTIDOS PARA E L DIA 12 D E 
O C T U B R E 

Primera División 
Campo de la Granja: 
Español-D. Ciudad, a tai 10 de Ui 

mañana. 
U. D. Sta. Lucía-Vioño , a las 12. 
Pabrii-Gaiteira, a las 4 de la tardé. 

Segunda División 
Campo de Aulomoviú ísmo: 
Victoria-B. Eirís, a las 10. 

- D. Candá-Golia, a las 12. 
Campo Relleno de San Diego: 
Castros-María Pita, a las 10. 
Liceo-Ciudad Jardín, a las 12. 
Campo de la T o r r e : 
Várela Si lvarí -Portuna, a las Ife 
Sin Querer-A- Coruñés, a las 12-

(se jugará media hora de un solo 
tiempo). 

G. HercUllna-D. ürzán, a las 4 de 
la tarde. 

L o s d e p o i t s s m C a r b a í l o 
Como segunda parte del encuentro, 

qu- con tan poca fortuna por nues-
4 £ a t)árt^ se ce lebró en la Villa de 
Cée, el día 30 de septiembre úl t imo, 
el Carballo F . C , por medio de esta 
nota, reta al equipo de aquella villa, 
para un eucuenlro a celebrar en 
nuestro campo el próximo día 21. 

Esperamos una nota de su directi
va con las condiciones, que esiira'üj 
oportunas para llegar a un acuerdo. 

PARTIDO DE B A L O N C E S T O 
E l domingo diá 7, se ce lebró en ei 

Campo del Mercado, el sexto partido 
de baloncesto entré las seleccioass 
locales del Frente de J u v e n t u d á s 
"Verdes" y "Blancos". 

E i encuentro fué presenciado por 
numeroso públ ico que s iguió las in-, 
cidencias del mismo con marcado in
terés , dado que en esta localidad po
demos considerar el baloncesto como 
un deporte de nueva ins laurac ióa . 

Los "Blancos" vencieron por 19 
tantos contra 8 de los "Verdes", ad
judicándose por tan merecida victo
ria, un valioso regalo; donado por va
rios aficionados locales. 

í i l i t i i t l d i i u i i f i i i i i i t t i 

Mañana se desplazará a Lugo ei 
Club Betanzos, para jugar contra e; 
titular el partido de Liga que füé uis-
pcndldo el 16 de septiembre. Los j u 
gadores que se desplazan son: Perai-
ra,; Paco, Dopiioo, Lagoa, Mújica, Si l 
vosa, Valiño, Pololo, Loios, Barreiro. 
Queco y Marcos. 

í t ' ñ 

I D i n í e r d e L i t i o 

c í e l a e s í é i í c a 

Laxeiro es Sin duda uno de los po
quís imos pintores gallegos que ha
blan de la posibilidad de una e s t é l i 
ca nuestra con sentido de permanen
cia. 

Quedan muy lejos los tiempos ea 
que Galicia tenía un arte que la re
presentaba en lo profundo unlversa
lizándola. Actualmente nuestra tie
rra , como todo el mundo, sufre una 
convuls ión en sus ideas e s té t i cas en 
la que, en el concepto popular, aun 
triunfan elementos que nada tienen 
que ver con el Arte. Y sin embarge 
¿ q u é otra reglón de España podrí» 
ofrecer una conformación y sentido 
más acorde con la es té t ica actual qu* 
ia del alma galaica? 

He aquí una cosa que aun no vi
raos claramente, que nos resistimos 
a verla. Mas la culpa no ha de ser 
del motivo Intente sino de sus ma
los descubridores para quienes' se re
claman nuevos y fecundos ojos. 

Se habla de "pintores" gallegos pe* 
rN no de pintura gallega. Este d é o s 
ser el secreto de nuestra p r i n c i p é 
inquietud, porque sabemos que ¿n 
tanto el arte no tenga una raíz au 
téntica toda es té t ica será superfleiar, 
aún la perfecc ión de su técnica. 

Por suerte en la obra de Laxeiro 
no so ve nin ún mantór. de Manil i , 
n ingún motivo oriental ni tan siquie
ra b u r g u é s ; nada que no sea acotxie 
con su. continente. SI se trata de bus
car una ascendencia es té t ica en su 
pintura habría que Ir al siglo X V tos-
cano; pero no debemos creer que 

I^axeiro l legó a ella especulando por* 
que esto sería ofender su alma Bja-» 
riñera y campesina. Laxeiro todo lo 
Intuye, ni tan siquiera en él hay UH 
"ismo". Obedece tan solo a nuestra 
tierra como una "dorna" a las onda» 
de nuestro mar. 

Pero en la pintura de Laxeiro, co« 
tno en la de tantos otros que son "au* 
fora" se .ve una constancia que esfev 
los ojos vulgares se representa como 
cosa poco seria. Esto bastarla para 
justificar el drama que esta pintura 
lleva dentro. Pero aun se ye en t \ i % 
problemas más serios y transcenden
tes: adivinamos una humanidad do* 
l í en te . . . és te es su contenido. 

L a pintura de Laxeiro es como ütt 
caos, como algo todavía Informé {ie» 
ro con vitalidad sobrada, nada ticns 
que ver con esa pintura vulgar q u » 
aparenta-cierta perfecc ión hacia fue
ra y sin contenido espiritual algum.» 
Laxeiro c« un po<tcnte creador en al 
que por s<uerte no hay nada definida^ 

No se debe pasar por alto la oca
sión que L a Coruña tiene de c o n o c e » 
la obra del pintor de Lalln y cstimu-» 
lar su desarrollo porque en esta pin» 
tura reside la g é n e s i s del futuro ap» 
te gallego, pese a los peros de lo* 
que crean que es demasiado negro .¿a 
o demasiado retorcido.. . 

ISAAC DIAZ P A R D O , 

C í c ! o d e c o n f e r e n d a s , 

a p o z a d o 
Por Indisposición de uno de lo« eom* 

feren cían tes ha «Mo aplarado el c ic i* 
de conferenciáis que la Delegac ión 
Provincial de Educación Popular ha-, 
bfa organizado en los salone* de 1* 
Asociación de Artistas. 

Oportunamente se hará públíoa ls 
f*cha de su celebración. 

Autoridades y Jerarquíais en o! acto ir.auguPwi •« w*»wm,y,*t 
do Educación y Descanso, Instalada en el salón bajo del Palacio 

de ¡a Exposición de Arte, 
MunicipaJ 

p r o Y i n a a i d e e d u c a a o n 

6 i ÜGoaiínuaráXg 

E L ' T I E M P O 

Datos facilitados por el Obsi-va'-o-
rio de L a Coruña, a las 19 huras de. 
día de ayer: 

Pres ión media a cero grados j a. 
nivel del mar en rara., 760,7. 

Temperatura máximaé 27,5 a las 16 
Idem mínima, 14,2 a las 4,1^. 
Idem media, 20,8. 
Humedad media en por 100, 40. 
Dirección más frecuenté dei v'cnto 

S.^O. , ' ' 
Velocidad medía en kms. Dor ho

ra, 4,6. 
Recorrido total del viento «n 24 ho

ras en kms., 220. 
Visibilidad media en kmss 25. 
Lluvia registrada en 24 horas, por 

metro cuadrado, 00. 
Estado de la mar, llana. 

* # * 
MADRID, l i ) . — & liempo.—infor

mación general.—Hay un agrupación 
de nubes en la cabecera d«l Ebro otra 
en el extremo Nordeste de Cataluña, 
que dió lugar a una débil llovizna. En 
el resto de España está despejido o 
casi despéjalo . Tiempo probable: nu
bes altas o dé altura media en Galicia 
con agitación del mar lejos de la costa.' 
En el resto de España, por el momen
to, no se espera cambio importante, 
pero ¡a situación alm-osiférjca evolucio
na lentamente linda un cambio de r é 
gimen que no será tan seco. 

Temperaturas extremas: máxima de 
30 grados en Sevilla, mínirtla de .1 gra
dos en Soria. En Madrid, máxima de 
^ í ^ 2 2 ' 4 ' I » í n i i n * as fcoy, l O ' * . — 

y g / e s c a m o 
Ayer tarde a las ocho se ce lebró 

en el salón de exposiciones del Ayun
tamiento la inauguración oficial de ia 
H Exposición Provincial de Arte de 
la Obra Sindical de Educación y Des
canso. 

Asistieron al acto el Secretario 
provincial de Sindicatos, señor Gar
cía Siso; el Alcalde de L a Coruña, 
Presidente de la Asociación de Artis
tas y otras personalidades y jerar
quías que fueron amablemenle áté-)-
didas por el Jefe de la Secc ión de 
Cultura y Arte de la Obra Sindica), 
s e ñ o r Gámpos Manrubia. 

L a Exposic ión, acerladamenle Ins
talada, e s tá compuesta de setenta y 
nueve obras entre dibujos y óle.)S eii 
los que hay bodegones y paisajes de 
muy diferente grado de perfecc;ón 
técnica. Los expositores que figuran 
en este interesante certamen son. 
Mariano García Patifio.Erhard Meibe, 
Luis Concha, María Gagiao, Oscar 
Joel A. Alvarez, Luis Galán Aurelio j 
Luis Quijano. de L a Coruña; Abe ar-
do López Leira y Pío Rosado F a j a r 
do, de Puentedeume y Francisco igle
sias, Alfonso Lorenzo Valero, Rafael 
Castro Estévez y Rafael Vitela, de Éi 
Ferrol del Caudillo. Apartando a es
te últ imo, ya con reconocido valor en 
la plástica gallega, la muestra es muy 
variada,sobresaliendo notablemente oí 
f^-upo de artistas ferroíanos . La Ex
posición es francamente eslimible y 
ofrece un sugeridor conjunto de po
sibilidades artística* para nuestra 
provine!-

H o m e n a j e p o s t u m o 

a " L a A r g e n t i m t a " 
NUEVA Y O R K , 10.— Un emoclo* 

nanie homenaje a la memoria do " L t , 
Argén ti ni ta" se ha rendólo e&piMiía-
neamente en el Metropolitan Oper% 
House con motivo de la ínauvunclój» . 
de la temporada oficial de "BaUesls". 
L a representac ión fué interr. inpidi , 
biela su milad por uno de ios acto
res que ade lanlándose hacia las can* 
dilejas, pidió aí público que guar
dase un minuto de silencio it\> recuer
do de la gran artista española . L o i 
espectadores, que llenaban por com« 
p íe lo el teatro, se pusieron en pie Ji 
permanecieron rspetuosamente oal l i -
dos. D e s p u é s , prornimpieron en un» 
gran o v a c i ó n . — ( E F E ) . 

L a Bolsa del Libro es de todos co
nocida .jCamarada, entérate de f u » 
bases! Solicita esta beneftoio q u é t« 
da el Frente da «Juventudes. 

- i í iste un omtianlsmo ab-
urdo, una oarldad radio 

sorto quo no rebasa las fron
teras da la Parroquia* dé la 
Dióces i s , , de la Nación.. . Si 
formas parto de ese ' oatolí-
oismo" no se ha hecho papa 
tí el 21 de Octubpe, Oomlnge 
Mundial de IA Propaaaüóre de 
Sa F e . 

m n Ai ffiSTAMTf QUE U f l l i t k k 
TOCA El m i \ . COMStGütDA PASA 
ÍA MAi NITIDA CAUGRAf IA. 



11-10-1948 E L I D E A i ; G A l t E Q O 

u m m a s m a d o s c o n p a o s 

I m p i d e n e f e c t u a r 

m r e g i s t r o a p o l i c í a s 

C r ó n i c a r e g i o n a I 

i cos , e n l e r u s a e n 

á f f ! « e ' o J e h a b l a r a l a C á m a r a 

i c b i d l a p o í f í c a e n P a l e t t i n a 
JBRÜSALBN 10.—Comuniican de Tel-

| Av'.v, que varios miles de judíos arma-
M dos ooB palos y piedras impidieron 
I «que un destacamento de soldados y po-
• i «eías británicos efectuasen un registro 
i; en ed barrio de Monleflere. Las tropas 
0 Sng'lesag ftubie'ron de retirarse, sin lle-
, ,Var a cabo eá registro, y se añade, que 
M n h o a'.gunaí: bajas en aífibos bandos. 

,;: . A T T L E E E L U D E H A B L A R D E 
P A L E S T I N A 

L O N D R E S , io.—Por segunda vez en 
dos é í z i . Atílee ha eludido habar en la 
Cámara de les Gomurtes acerca de la t>o-
Sítica, hr ' . tán'ca con respecto a Palesti-
lia. Añadió, que a su d-eb'do tiemno. se 

. Sjara la oportuna declaración.—(EFE)« 
ORDEN DÉ DÍSPXRAR COVTRA 

LOS JUDIOS 
JEíaüSALEN. 10 — Los puestos 

íronterizos sirios han recibido órdenes 
de su ÍJobierno áe disnarar contra los 

Judíos que inten'en cn-ar ilegil óente 
frontera con Palestina seTún infor-

-'feaciones de Damasco.— f E F E ) . 

S A N T I A G O 

F U E INAUGURADA LA PLA 
TURA DE CURSO, EN LA UN 

SOLEM 
SANTIAGO. io.—Hoy, a las seis ée ] 

la tarde, se ha verificado la bendición t j 
inauguración de la nueva plaza-mercado. 
Asistieron al acto el alcalde, comandan
te militar, rector de la Univers:dad. juez 
de primera in-tancia v otras jerarquías 
v _ representaciones. Ofició el Obispo au
xiliar, aue se revistió de lo» ornsmen-os 
eo scopaleá en la próxima iglesia de San 
Fél:x. v amenizó el acto la banda mu» 
nicipsl. 

Los oabeürnes inaugurados son cuatro 
de los ocho de que constará el merca
do, magnifica obra que responde al ca
rácter monumental de la p:blac:ón. En 
!a parte exterior •ra;:: idosados los pues
tos de tejido? v cacharrería, v en la in
terior, los de carnicería, legumbres, fru
tas, quesos v huevos.. Esta importante 
obra viene a resolver una necesidad v 
una vieja aspiracón de Santago. 

$ # sje 
ES nrnisíro de Eiucacóu Naqional ha 

enviado un telegra.na al alca'de comu-

e p o l í t i c o , t o r o s , n a i p e s 

y a l g o d e m ú s f e a 

ZA MERCADO. — LA APER-
IVERSIDAD REVISTIO GRAN 
NIDAD 
I "icándeíe que ha sido conced:da la can-
I idad de 424.000 pesetas como subven
ción oara la construcción del estadio, 
cuvas obras ya har sido comenzadas, v 
10.000 para el Museo Diocesano de la 
S. I. Catedral. 

* * • 
Se han recibido • cartelas de famit:a? 

numerosas correspondentes a don Tesó? 
Gibes v don Manuel Gómez, a quienes 
se invita para ouc pasen a recogerlas 
-•or el Avuntanrento. 

• * * 
Hasta el día estará abierto el pla

zo de matrícula para-que los qué Irn 
aprobado el examen de estado en e?ta 
convocatoria v los procedentes ^a la Mr-
lic:a Univers-'t'ír-'a. puedan inscribirse en 
las diversas Facultades. 
í Los exámenes para alumnos de la M:-

lica Univer^'taria v movil:zados de' 
E'ército se celebrarán el lunes, día i.S, 
a las diez de la mañana., 

Hov, a las once de la tnsv^m. se ha 
ce'ebrade en la cap'"? del Palacio de 
F'-nseca í'Fgcu''íad de Farmacia^ una m:-
sa con mot:vo áe la anertura del curso 
en la Universidad com«ostel-na. El acto 
'^adétnco de a peí tura se celebró en el 
Paraninfo a las doce de la mañana. 

PONWHORA 
POR IRREGULARIDADES EIS 
ABASTECIMIENTO DE HARI
NAS F U E DESTITUIDO EL 
ALCALDE DE SALCEDA DE 

CASELAS 
PONTEVEDRA. fO.—Alcalde desti 

luido.—Habiéndose comprobado por 'a 
Inspección de la Delegación de Ahis-
lecimientos ciertas irregularidades en 
el abasiecimiento de harina en el 
Ayiinlamionlo.de Salceda de Casehs. 
de las cuales se desprende una r<»s 
nonsabifidad para el alcalde delegado 
de Abastecimientos, don Ramón \f\ñf>7. 
Víartínez. e' gobernador civil a o r d ó el 
cese de dicho alcalde deleGraio; dando 
cuenta a los Organismos ñscales p.ira 
resolucuo ¡és pertinentes. 

• • • 
Días de visita a! gobernador «"MI.— 

P»ira general conocimiento, «e hace 
m'ibilco que el Exom Sr. O^hemador 
civil recibirá a tos alcaldes y. demás 
ners mas de carácter oficia!. los msrta« 
y iuoves df doce a una. y los tun^s. 
y miércoles a la misma hora, a los 
particulares. ro<randn que unos y *»tris 
se atengm p^trMamente a visitarle en 
los días señalados. 

• Desde luego adm-'timos que España sea 
" d país de la lotería. !s:ua! que admiti

mos qoe España e> el país de_ los toro*. 
Lo que no admitimos tan fácilmente, lo 
que no pedamos aánvtir, es que se di
ga y se crea, que el actual momento 
It'stórico—gtt presente político actúa i y 
sucesivo—sea cuest'ón que se hava d« 
resolver con los dado- habirdosos de una 

.ruleta caprichosa. Precisamente porque 
España lid:a su destino en esta coyun
tura con la admifable franqueza v sere-
aidad de los bravos. 

No hav nada bajo tapete ni hacen fal
ta muletas extrañas. No es cierto que 
vayamos ced endo los resort; del Esta
do como ef muelle floio -ie uns c. ema
il era. El Estado actual es el mismo del 
año i<)3Q v al mismo tiempo, no es e! 
mismo, porque bien puede se el Esta
do de !04Ó En lo sustancial somos los 
m smOs. No sie ha perdido e! bautismo 
de gracia como dice Franco. "D'vsde oue 
termnó la guerra—acaba de decr el 
C'ud:l!o—venimos constituvendo nuesfo 
Estado siguiendo la doctrina de nuestro 
Movimiento v atendendo a 'as necesi
dades po'ítxas de cada hora". E<- decir, 
el depós:to de la doctrina está íntegro y 
está en curso de fecundidad. No «ohios 
tan fanáticos cerno para creer que las 
fórmulas políticas sean inmutables y 
eternas. Lo eterno es el credo cuando 
se fundamenta en alaro eterno. El nues
tro es tan eterno como la mi:m3 verdad. 

La originaldad de la nueva política-
llamémosla así—en su autént ca v esen-
€:al origen metahistórico v crascenden-
te. es. su teología, en cuanto rué. como 
acaba de decir Franco, busca "difundir 
lo nación?! con lo srvcñ1 osio el impe
rio de lo espiritual". E l movimiento y 

• .la flexib:lidad sívn síntomas de una vi-
«tolidad excelente. Y aquí tenemos esta 
-magnífica adaitac:ó'n cir'un-t-nc:al a 'O 
-ítemporal v fu?:tivo. oue es norm^ de sa-
gj|r« v alta política. En esto sí aue par-
--liroamos del azar del iue^o. Oue tam 

«sien es un árte saber ju?ar v no t>er-
¿4Íer. es decir arrie^ar ganndo. Fun-
' lamentalmente sesruimos "l e«t?.lo de 

^raca dfl IO^Ó. consecuentes e •nneva-
dores. "Ccnsecwntes a la p-emi'a t-a-

c^-'cinnal insobornable, e ;mnlanfadore! de 
•m orden nuevo de justicia social. Esto 
es tan cierto com^ que Jos toros no han 

vmaedo para morde- sin" para di' su 
'̂«¿hffre v luc:r en firme estac'ón la ea-
'•«ardía -del torero. Las tramoas en el iue-

gK> no deben to1erar«e E? una mala c- s-
tombre cruerer enterarse de las cartas del 
cecinó Es poe'ble hasta eouívocarse 
íCO'̂ Krendoks. ¡ Y si se conocen mal! .. 

Evolucionar es abfir esminn hacia !a 
perfección. Los ríos echarían mucha 
ijseste--de €níermeda<tes si no nud-'eran 
(Eamiwr hacia la exacta definrion 1 «a-
SudaVe del mar. Adm;timoí que s» evo-
andona, lo cual es si»no de oue ESOH*!» 
es duefia de ?a< d?«t'-n«. "viril v viva . 

' 'Wmp acaba de dfc-'r F f neo. ^dm't-m-'> 
tr'íisformar^n creadora. Nos encrn-

lWmot en ella tot^m-nte rec;noc:d*s. 
-'Kdmrtimoí hasta campos accidentaie* 

©ce «;o afectan 03-. -.'da ni el ruerno 
ta doctrina ni el ahn^ nacional. E« 
ds conse-vación el inierto renova-

-'éor. Es la fin:ca manera de hacer pio-
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gresiva y vital la tabla de valores y 
principios que son c! cimiento del Nue
vo Estado. E l Nuevo Estado no son es
tos hombres ni aquellos. El Nuevo Es
tado, sen los nuevos intereses, las nue
vas necesidades v los nuevos remedios. 
Es innegable la fuerza construct:va v 
potenc-ial que tiene la obra de Francw. 
S:nceramente hay millones de españoles 
que se sienten identificados con el me
mento de tal manera que lo« que oiré-
cieron su vida en el 1936 v los que s* 
bríamos ofrecería ahora si fuera preci
so, somos los mismos Es una política 
realista. Cada nuevo problema es un» 
nueva exigencia v una nueva so'uc'ón. V 
siempre se vive ée la mi=ma fe. con la 
misma esperanza v con el mismo amot. 
Quizás hava miopes que no qu eran vei-
lo. Qu'zás sus nietos va estén curado* 
del vicio. 

A pesar de la €moc:ón del fuego y de 
los pases, no hay sorpresas revoluciona
rias. La travectoria de nuestro destino, 
es c'ara v sesrura como la traza del sol 
por el firmamento. Franco ha proyec
tado nuestro destino desde un plano de 
realidades humanas hacia un espscip. de 
soluc'ones d:vina!. Su plan no pende dt 
ningún lo<rar:tmG raro poroue es un rflati 
enteramente providenciatista, es un plan 
vaMente v noble como el arte del clásico 
torero en la suerte de muleta. No olvi
demos nuestra histeria ni olv'demog el 
mundo que viVmos: " W m o s la hoi» 
de la razón v no la de la oasión". de
cía Franco en este mismo" discurso. Ha* 
nue tener mucha sang-e fría para podei 
i"?ar con sran?n'-'a v h"v que ser algo 
flemático para saber torear. 

Franco está dando este eíempto de se
renidad histórca. Hace política sin ju
gar a las cartas v much-s veces npede 
cantar las cuarfn*a. Se habla de desqui 
te« y maneja crmo un diestro el esto 
que de las afirmaciones nositivas v efi-
cac?«. Estudia lo que más V conviene <% 
su pueblo v se lo da en ê  instante onor-
túno. Se hac? P-ovidencia poroue cree 
en la razón de un' polítea su^eror. e* 
tá consagrado- al b>n de todos. Actúa 
con la r?«p-n"h'l dad v sencillez de m 
hombre que hub:era mediado mucho. 
"La ciudad de D i V . de Sr n Agustín. 
Suena en su? oídos la música ultrate-
rrena de la confianza histórica v del nrr 
venir aleapre. No está su.'efo a ertmnro 
m'so« humanos. S? cree servidor de una 
miVón polít-'ca qn^ está ñor en^ma de 
todas las p-Mitlouerí-'c. de lo« tutes de 
barai^ v de la? charlotadas dominóle 
ras. Tiene estfmu'o v conciencia de ver
dadero padre de la Patra. 

Estamos en un orden de superación. 
Los acontecinrentos no mandan. Los 
acontec'mientos nos enseñan a mandai. 
Estamos en una escala indefectible. Ca
da hora nos traerá el mayor bien, cada 
hora nos pedirá un sacrifico y nos dará 
un consuelo. Nos v'mos hacendó Cándi
dos como las palomas en leyes ejern-
plarcs v astutos como 'as serp entes en 
discreta política. Tenemoi impulsos d? 
experto jugador v la virtuosa generosi
dad de un matador eminente; Por este 
canvno varaos hada lo mejor. Espafl-
no puede ser una ptonza anárquica, en 
manos zocatas. Si Irv gentes ineenuas 
que están esperando oue se termine la 
cuerda... que se compren un reloj de 
arena. Esta época está salvada v cadé 
hora tendrá «u éx ío Canrna cí Nuevo 
Estado—siempre en paz con la «anta 
doctrina—por cauce* grandes e intangi
bles .No se permiten doble* cartas ni 
espontáneos en el ruedo. El hn está de-
term'nado v justo. Somos muv optimis
tas. Por algo nos gusta tanto la música, 
los toros v on$ partid:lla ide ooco pre
cio. Si cedemos en algo es aquel ele
mento' accesorio -v secundario que más 
bien nos impide y estorba en nuestro 
MrotKr«M cierto. 

F I N I S T É R R I 

E S T E PUEBLO ESTA SI!V 
SERVICIO DIARIO DE CO
RREOS, POR NO CIRCULAR 
EL AUTOMOVIL QUE VENIA 
PRESTANDOLO. — E L 24 CO
MENZARA UNA SOLEMNE 

MISION 
Desde los primeros días del pasado 

septiembre dejó de circular el ecche de 
la empresa Guillén. que conducía la co-
rrespondenc;a y viajeros desde la inme
diata villa de Corcub'ón. servicio- que^ve-
m'a realizando tan sólo una vez a la se-
mána. Desde entonces la conducción del 
correo tiene lugar, al igual que hace 
cuarenta años» por una peatona, que lo 
hace tres veces por senrna. costeada por 
el Avuntamiento, Y los viajero? que 
orocedentes de La Goruña o Santiago 
llegan a Corcub'on. se ven obligado? a 
recorrer a o;e los doce k'lómetros que 
separan aquella villa de Finisterre. lo 
qqe hacen, como es natural, en medio d= 
protestas v lamentaciones, que lleva et 
viento. 

Este vec:ndar'o agradecería a -la cita
da empresa el restablecimiento del sns-
nena:do ierv'cio. no una vez por senrna 
sino los drs que tiene su lleca da a Gor-
cubi-'m el auto que viene de La Go-uña, 
nue son tres por semana, que no es mu
cho pedir. 

PADRON 
B. día 5. a les 9 de '« m^Hina, al 

fdllfir una bomba en m ínhricaci»,ti. 
se incendió el polvorín ie piriU^cnla 
oue dirige el señor Fraicsco Aiva-
reí. quien al darse cue IÍH Jcl oeil 
ero orden* la salida de '..̂ lo el p<r-
sonal. pop lo que no buho que lamen, 
'nr desgrarlnK nersonalcs Las p4ri'ii-
das no,son tamnoeo de gran mn^r-
lancia. El señor Pranetseo Alvar-í/i 
aeralece la «solicitud eon» .|iie íiitn-
ridades y prt'»b>r> se pí,es'intar.>n en 
«ocorro del slnicslro. 

F Á L A N G E E S P A Ñ O L A; 
T R A D I G Í O N Á L i S T A ; 

Y D E L A S J . O . N . S . 

SEÜGIUN FEMENINA 

Para un asunto de sumo interés ¡a 
delegada provincial de la Sección Fe
menina convoca a todas las'camaradas 
.Jdivas y pasivais a una junta extra
ordinaria que tendrá lugar en el sa-
.6n de actos de la ca«a de la Fa.'.angf 
hoy día if de octubre a las ocho en 
tnindo de la tarde Se mega la máx-
ma piwvfuaüdad y ¡a jiisiliflcacíóii de la 
no -asistp'ncia a ' dicho acto. 

LA PATRGVA PF LA SECCION 
- FEMENINA 

Se pone en conocimiento de. todas 
.as Flechas y Margaritas la obligación 
que llenen de asistir, correciameníe 
uniformadas, a todos los acins que el 
lunes día 15 celebrará la Sección Fe
menina con motivo de la fes! vidad de 
su' Pâ tmna Sania Teresa de Jesús. 

A la? nueve de ¡a mañana misa.eii 
!a Iglesia Conventua.l de los PP. Do-
minidos. A !a« doce y en H salón dt-
aclo« de la casa de la Falange paso 
de Flechas Azules a Sección Fcmeni-
na. y a las sieie de la tarde en e¡ 
Teatro de Juve.nitudes. fComandanti-
Fontanes) función extrañordinairia en 
la que ©1 grupo de Teatro de las Ju
ventudes Femeninas pondré en esce
na un romanee y cuadros plástiooís. 

A dichos actos se invita a las esco 
iarea de ios centros de 1A capitai. 

D e G a u l l e v i s i t a 

B r u s e l a s 

F u é o b r c q w a d o c o n 

y n b a n q m t e e n e l P a U t i Q r t t 

BRUSELAS, 10.—Ha iw.tdo a u 
selas, en tren esta mañana, el ^ .r1 . 
De Gaulle, donde fué recibí K, 
aegenle. príncipe Carlos. ^ $ 

Aunque los circuios políticos 
oeses y belgas aseguran que la 
del general es de {tura cortesía vaíf 
dianos de Bruselas aflrimn úu* n' 

ilirá con el GoWernn iif,2 

APARECIO FLOTANDO, E L 
CADAVER DE UN JOVEN DE 
CERCA DE TREINTA AÑOS 

VIGO JO—Cuando la lancha pes
quera de Cánido Oamada Anduría, re
gresaba fioy a puerto encontré flotan 
do en las inmediaciones de las isla* 
Cíes el cadáver de un hombre com
pletamente desnudo y con evidentes 
señales de haber permanecido en el 
mar varios días. 

Recogido el cadáver fué conducido 
a Cánido, en cuyo lugar se personó 
eí Juzgado de Marina, ordenando su 
traslado al depósito de aquel oemen-
teno, donde quedará expuesto para su 
identifleación. 

DI cadáver es de un joven que re
presenta de 25 a 3() años de edad. 

• • * 
Esta tarde, el Juzgado Mun:cipatl de 

La Ramallosa dió cuenta al Juzgado 
de guardia de Vigo. deil fallecimiento 
de la .niña llamada Geíia Alvarez Tei-
Jeira. domiciliada en Nigrán, a cense-
cuencia de haber ingerido en un des
cuido de sus padres, cieria cantidad 
de sosa cáustica. 

« • • 
Hoy quedaron terminados los trabé-

jos de desmonte de ¡as casetas de 
madera que pertenecieron ai G;ub Ma
rítimo, frente al edificio de los prác
ticos del puerto. Queda, por lo tanto 
expedito para usos de carga y descar
ga de pequeños buques, un amplio 
trozo de muelle. 

• • • 
Ha*: llegado de arribada s este puer

to el yate "Eperanza', en ©I que yia-
ja el navegante solitario suizo Hán:-
von Meise. 

L U G O 

Gaulle discutí.-
diversos aspectos de la ocupaoten 
Alemania.—'EFE). 1 on a 

* « * 
BRUSELAS. 10. — El qeneru h. 

Gaulle, acompañado del minis'ro f̂ w 
cés de Asuntos Exteriores, Bidsmt vt 
sitó esta mañana la tumba del soidâ í! 
desconocido, trasladándose después M 
palacio de Laeken. donde fué rsctiJ» 
por la Reina madre Isibe!. Esta n.iri!! 
isistió a un banquete de gala en «i 
Palacio Real de Bruselas. en'r«v's!i. 
dose seguidamente con l«s mieniK^ 
del Gobierno y altos jefes miifbrAi 
belgas.— ( E F E ) . 1 

Enseñanza Media v 20.000 oara la Es» 
cuela Elemental del Trabajo. 

—Está en estudio la crearon eíi ^ 
ciudad de una Esrnrh de Comercio, evj, . 
tándose con esta meiora lo? trastonM 
que originan los desplazamientos a ctru' 
c udades. 

— E l Avüntam:ento ha iniciado \»% mi 
t:ones para la construcc;ón de m «soei.-
vo edificio destinado a Pris:ón nrevfa» 
tora, f-da vez que el actual será demo* 
üdo por estar en una zona del ensanche" 
ie la ciudad. 

• • • 
Medalla de la Ciudad al señor íbáñú 

Martín.—Con mot:vo de la próxima jfc 
sita a esta ciudad del ministro de Edu» 
cación Nacional, señor Ibáñez Marta, 
le será impueíts la Medalla de la Cia« 
dad que le ha concebido mr unaniwv' 
dad el Ayuntam:ento ferrolano. 

El acto revestirá gran solemnidad 
Gran festival artístico-musical. — El; 

próximo viernes, día 12, con motivo & ' 
la Festa de la H spanidad. se ce'íb'a-í • 
en el Teatro Tofre. un gran festival ar» 
tístico-musical a cargo de la? Aema* 
ciones de Educaron v Descanso, drf 
Con'ejo Ordenador de las Construcción I 
nes Navales Militares. " 

SECCION MDISA 
Or. Víctor ^«rnAndet AIOOM 

Me«JKií>» Ueo^rai c— K4«os X. 4 
Horas ie C<i:>n«>«i ta De tt a 1 ? de | « ft 
b And é« im i 0 le, 1U4 ú <.<*flA| 
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Dr. émllto Saeza 
UKÜU1A tjrh,NhHAt 

Especialssu en b ¡<-<.s « artu-ulaciPtlrt 
u>nsulta lañare- K vas 2o íC4íl 

Ba-r.é» !)e ia a I 9 de f • 6 
Sanat«»rio Unión 3ft 

Dr. P. García Ldpai 
Knfermcdi. e« ae PlhL ^ VtN'B* 

R E A S kamór ia S^s^ 9 3* 
Consulta. |)- 11 « 1 * de < i ? ^ 

EL QUINTO CURSILLO DE 
ENSEÑANZA AGRO-PECUA
RIA COMENZARA E L PROXI

MO DIA 15 
LUGO, i 0 —Rajo la dirección de 

nspector veterinario del Cuerpo na-
OísMis . director de díchu ceiu-o y c<»ii 
.os pioí'esores especialiaaden o-idj 
UiH tís .as materias c.ue cimi|»onen 
rnismc. e partir de' c'tf 15 de! .ctus 
y híitr- e- 3 de novi ¡nibre pp6«l.jt... 
tendrá 'ugar en a estación ^ietnri» 
rebana de Galio Í, n̂e avadü en Luv", 
»' \ Cürsflló >\k Tseftanaa agr.» pe
cuaria para ebren* rurales, pilr^cl-
nado por la Dirección (ieneia: de ija-
naderia y que semestral mente viene 
celebrándose. Lu« becarios ya designa 
Jos por tas distintas entidades o-ficia 
es y del Movimiento recibirán e!!«e-

ft.unza» teóri'cns. y más ê p êia mMite 
prácticas, sobre la cria, mej^n > -'js 
lii.ttaeión de ia« especies bovina, p-r-
cina. aviar, cunico^ y nutrias; h dus-
irias ácteas, pequeñas m4a*tfits 
zoógenus y cu.tivos praten^s v forf-í-
tales, al final de las cua es sufr an 
un examen para recibir los ^nrobad'»* 
os dppi<wna8 corresprindienUs. 

Aparto de las veinte b-wfs de 2M» 
pesetas otorgadas'por la Direco.ón Ge-
nem: de tiamdería. la lef.ítura cro-
vincia: de'! Movimiento, por iníe^me-
di-o de «« delegación de sinduatuí. 
iKi'mbpó otros 30 oa-maradas. Se adml-
¡en, como ilumnos librea, hasta s 
número de 20. susceptible de amplia
ción, a todos cuantos produotnre* del 
campo «e intere'sen por estos prttb'e-
mas, recibiéndose sus solicitudes bas
to ©i día 14 del corriente, mc.uslve. 

EL FERROL DEL CAUDILLC 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 10. 

—Mejoras ferrolanas.—La Alcaldía re
cibió telegrama del M oisterio de Edu
cación Nacional, parte pandóle la apro-
bac ón del expediente v orden de con
cesión d« la suma presunuesta parí 
el mobiliario de! Instituto Nacional de 
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É L I D E A L G A L L E G O 

$ m m M ú m i m m m v M ü 

' e m ] m m d e \ m k I M n 

u i prcfssor cíe n u n i r o s o s c i m i l l o s da dirigenles. 

• y en $u labor de p i o p a j i a i i h s m m h 

s í t e n l a m L k I é m 3 l p i p j r iada E s p a ñ a 
W María- Mohedano, es el q u i n -
n^s iüen ic nacionaJ de os jove-

t0 Pie Acción C a l l ó J c a . y r . c a j i de 
- a este pueslo iras una itiloiiSu 

llt;glJ" "acreditaUva de su formació t 
- p o s l ó ' ^ 
cpmp 

S l s i o n a l y a p u s l ó l i c a de l . . 
i,ír , v de su cpmpelencia i: .d 

cuenta mas TUO 

la si-
d iscu l i -

'ilohedano no cuerna mas ÍUO 2^ 

.cuiíiu miembro dei ct. 'nir" 

S , . pero PP¿e a su j 
¡ F e r entonces presia 

SSD él i» ^ ; e r i l dtí 

, ifrDarroqiiial de San Jorge, en VA-
lfl 'L tniouces e s í u a i a j a ' c . tíachiUe-
• W r r w í s « a su juve : i , ud , Apa-

ente Oiicioiia , 
•utviu> un a ' i tV i t l cv 

i r . y ello, ai t e r m i n i r n u c i r á 
if-rra £ué nxorporuuo Mol ieda io ai 

f L e ] superior de Madr id , c-mo 
.Lagandisia- Y en esta i b o r , !á 
MSüáfia del actual presidente-C-."ib-
ffáfé una verdadera marca.. Ü:J¡J Apa-
L v o soio. lia recoriM.u. K.spyia en' 

[ifa suman<:l0 eD kotal 70 ,ii•0~, 
S o s ae viajes, cifra no -nperada 
L-ningún dirigente de la A. C. 
bedano dirigió es¡ jec ia i ¡nente cursi l los 
¡ie-formación de dir igentes, m l ive r -
saj. provincias e s p a ñ o l a s . 
" A" partir del a ñ o 1940 es ya vecaa 
¿eTfConsejo-superior. Hasta l y - i l es-
•yg cargo de ia vocalia Je .fisluidi»..'; 
pasa despuós a la de Propay il) la, y 
luê o a la de Publicaciones, (jue si • 
mítt'aíica con su puesto de vuepres i 
¿eíile primero de i Consejo. Gomo vo
cal de Pubiicaciones d i r ig ió ' d prop.t-
raKón y trabajos de las í ú t i m a s o b n s 
eÁiadas por el Consejo ( " C a m o ' . í s " , 
"Ei ángel dei Alcázar ' , "Los j ó v e 
nes anie la v ida" y "Ser y vida de. 
cabalierj c r i s t i a n o " ) . En .a ul t ima 
eiafa de su labor como v iCápres 'de i . -
te suslituye a par t i r de mediados -.'ct 
curso pasado a Garc ía Paiolos, y co
mo director del "Bo le t í n d6 b i r igen-
les". censigue la salida de tan e s p á -
nda y necesaria publica sión VJ. C«I»-
6ejo Superior, e l abo ránc t í i a 6. perso-

|ia.mente en sff casi tola'tidad. Cola
borador persona! de García Pablos, 
cuyo influjo e,n Mohedano e.»/•fam-
hién notorio, dirige las . i l t imue Jor
nadas nacionales de presiden!es, eto. 

EL CATEDRATICO MAS JOVEN 
DE ESPAÑA 

Pero a d e m á s dé áru intensa labor efi 
íl lerreno del apostolado seglar, Mo-
Wano ha desplegado una no menor 
íólividad en el campo profesional, qué 
le hace destacar vigorosamente. En el 
íño 1939 inicia sus estudios en ia Ka-
cuilad de Filosofía y Letras de la Uni
versidad Central, simultaneando las 
clases con lós viajes p r o p a g a n d í s ü c o s . 
lo que no le impide destacarse desde 
ios primeros cursos y obtener e! p r i 
mer premio extraordinario de la sec-
ctón de Lengua y Li te ra tura , en su I I -
cenGiatura. Recién terminada su carre
ra hace oposiciones a c á t e d r a s de Ins-
tllulo. y i los 22 a ñ o s obtiene el m'i-
men doJ^de su p r o m o c i ó n , siendo así 
el catedrático m á s joven de España . 

Aclualmcnle prepara su tesis Jof.fo-
ral. que cons i s t i r á en un e-sludlo c r í 
tico/de un manuscrito de ascé t ica del 
slirío XIV t i tulado " E s p é c u l o i e los 
lepns", desconocido e n l e r a m e n í e , aun-
liifi lo cita M e n é n d e z y Pelayo: y que 
tiene gran i n t e r é s para la. evoluc ión de 
la novpííslica posterior Asimismo li^ne 
en,nroyecto presentarse a las oposicio-
3P? a cá t ed ra s universitarias de Fi lolo
gía o Lengua y Li tera tura . 

Su p r e o c u p a c i ó n constante, su en
tendimiento de la vida, es la de dar un 
contenido trascenden a la l i teratura y 
a toda mani fes lac ión cultura! . "Esto 
e á — a ü r r a a — l o que ahora nos falta y 
lo que tenemos que conseguir. Toda 
obra humana, s i quiere cumpl i r su ün . 
ha de ser trascendente, ha de ori:3niar-
se hacia Dios ." 

Por lo que a sus proyectos en el 
Consejo Superior se refiere, tiene dos 
f u n d í ' m e n t a l e s : la conquist.a de la Uni 
ve r s idad ' y de la clase obrera. Para 
ello hay que acentuar m á s y m á s la 
formación de dirigentes. Pero de d i r i 
gentes basados en una profunda vida 
s o b r e ñ a ñ i r a l y de o rac ión , sin la c i n l 
es absolulamenle imposible hacer na
da en el orden apos tó l i co . Para ello, 
los c í r cu los de estudio para propagan
distas que organiza el Consejo Supe
r io r e l eva rán en todo !o posible su 
tono y su intensidad. Ei problema fun
damental que hoy tiene que abordar la 
Juventud es el de cons t i t uc ión de cua
dros amnlios d é muchachos disoue<dos 
a lanzarse a. ia p r e d i c a c ' ó n de nuestra 
verdad. 

S U S C R I P C I O N 
abierta para erigir un altar a Nuestra 
Señora de la Caridad del Cobre. Patrono 
de C u b i . que se venera en Ifi Iglesia 

de ,Santa Lucía de esta capital 
Doña Constanza Sebas t iá de Vázquez. 

15 pesetas; varios devotos cubanos y 
esipafin.les de EO F e r w l de-l Caudillo. 42: 
doña Manue'.a Vüiariño-de Cabarcos. de 
Cuba, 50: s e ñ o r a s Mercedes y Ma t i l 
de Lousa. 5: señori ta• Carmita Cosí-año 
Pena, d« El Barquero, 10; uri devo
to. 10; doña Carmen R. de ¡a Cuesta 
de Pe^rnández Góraez (tercer dona t ' vó ) . 
100: G R. B., 50; total. 282; tnta.1 re
caudado hasta la fecha, 15.348'55 pe
setas;-

N E C R O L O G I C A S 
Dejó de exis t i r en ia paz d.el Se

ñ o r don Antonio Mayo F e r n á n d e z , v i r 
tuoso cura p á r r o c o de Negrcira . en 
donde era generalmente querido y 
respetado; de sus feligreses por e l ce
lo con que cumpl í a su ¿ a g r a d o minis
te r io . • 

.Compart imos intensamente el due
lo q u é embarga a sus hermanos > 
d e m á s prestigiosa famil ia , d e s e á n d o 
les gran r e s i g n a c i ó n cristiana para so
portar tan sensible p é r d i d a . 

— D o n J o s é P é r e ? y su esposa do
ña María Abad, pasan por el amargo 
trance de ver desaparecer a su hi jo 
J o s é , una cr ia tura inteligente y amn-
ble. que era la a l eg r í a y la esperan
za de su famil ia . 

A ésta le expresamos nuestra más» 
sincera condolencia por la i r repara
ble desgracia. 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á el pr imer 
aniversario del fallecimicn'.o de doñ.i 
María de Pilar Sastre de López Rio-
bóo. dama adornada con todas .a» 
vir tudes c r i s ü a n a s . sociales y domes 
ticas que de jó un dulce y hondo re-
oucpdo de su paso por la vk la . . 

En la tr iste e f e m é r i d e s reiteramos 
a sus distinguidos deudos y en par
t icular a su viudo don Luis L ó p e i 
Riobóo. nuestro m á s vivo sentimien
to. 

Í L A n t o i r o i o p F e r n á n d e z 
CURA P A R R O C O D E L A V I L L A D E N E Q R E I R A 

FALLECIO EL DIA 10 DE OCTUBRE DE 1945. A LAS SIETE 
DE L A TARDE, A LOS SESENTA AÑOS DE EDAD 

R. i . P. 

Sus hermanos don Manuel. Párroco de Rodif, y don J e s ú s ; 
sus sobrinas, y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades encomienden a Dios 
su alma, y asistan a los funerales y entierro que 
t e n d r á n lugar el día 12. a las once horas,-en dicha 
v i l l a , por cuyo favor anticipan gracias. 

P R I M E R ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

M a i í a ¿ e l P r a r l a s t t e y F e u i á n J e z d e L R í o i ó o ' 

TERCIARIA DOMINICA 
Fal leció el día 12 de ectubre de 1944. confortada con los Auxil ios 

, Espirituales y .la Bendic ión de Su Santidad 
_ R. I . P. 

Su esposo D. L u í s López y L . R iobóo , y d e m á s familia, 
RUEGAN a sus amistades una orac ión por su alma. 

Las misas que se celebren el día 12 en la Conventual de Santo 
Bomingo y en la Parroquial de Santa L u c í a ; las que el mismo día 
se digan en las RR. M M . Esclavas, de la ciudad de Zaragoza; las del 
día 13 en las RR M M . Capuchinas, de La Cor t i ña ; 'os funerales 

. y misaá del día 15 en la Parroquial de Santa Lucía , de esta cuidad, 
y en ia de San Román de Enorobas (Cerceda) ; así como el funeral 

•y misas del día 17 en la Parroquial y Capilla part icular de Nuestra 
eñora de la Concepc ión , de San André s de Gabañas (Puentedeu-

^ \ se ap l i ca rán por el eterno desoafiso de la ñ n a d a . 

o n M i u S a i te 

re M l i 
SANTA CRUZ DE TENERIFE. 10.— 

Un t r anv ía de los servicios del Ca
bildo insular lia descarrilado ent.e ĉ  
trayecto que media des ie La ' aguna 
a Tenerife . Se rompieron los f rénóa 
h i d r á u l i c o s y el coche a d q u i r i ó onú 
velocidad extraordinar ia que :e niz? 
salirse de la vía y v ^ b i - mbre una 
huerta adyacente. La ia rd ; L-ri que 
.levaba como remolque ^ue ¡ú a t r a v é -
sada en la carretera. Han r e s á l a l o 
m á s de cincuenta her id JS. alcMiu-s de 
gravedad, entre e\los el co i UiClor do: 
v e h í c u l o . Vicente Cabrera, que sufre 
g r a v í s i m a s le dones en t^dí» el cuer-' 
po- Los heridos han recluido aslsien
cía f a c u l t a t l \ t en U Casa -»c Sncbnvj 
¡e Tenerife y en el H )sptfsil (1-3 ' a 
Laguna. Las autoridades y p ^ . v o r a i 
de !a Cruz Roja se pers^na-vui en e. 
lugar del suceso i n m e d i a ^ n " t i l . ' Ue 
tener conocimleh'.o de la ca t 'U i ro l c . 

L A 8 C L S 

Cotizaciones de Madrid del 10-10-194B 
DEUDAS DCI. 

interior 4«*% .. .»*. . 
Ext.prloT 4 % i 
\ m trtuwb!* 4 % 

id 8 % 
Id. * % 
I d k % 
Id 3 50 

Dhltií T-s"»ro 'A 
Id Id 2 75 
Id Id 2 75 
Id. fd. 3 

ESTADO 
9 2 , 7 ü 

l O i ^ S 
Í92M — 
ty-ÍH l o r s o 
I .KI vertid 105'40 

u n ü l ^ d ' S . . 104,10 
% v n t . . . 9G 
% vyjo ..» — 
% « y i 2 . . . — 
% «y*» . . . — 
% 1944 . . . 100 

C u l t i i r a 

M a c i o n a i 
A todas las maestras del t é r m i n o 

municipal.—Por orden del s e ñ o r pre
sidente de los "Comedores Escolares 
dei Magisterio" se convoca a todas ¡as 
s e ñ a r a s maestras de este t é rmino mu
nicipal (a excepción de las de ¡os g r u 
pos escalares) para que ed día del 
corriente y a ¡as 6 de la tarde, se 
r eúnan en el salón de actos del Ayun-
tamiento de esta cap ta i . a On de ex
ponerles la organización y funciona-
mienlo de los citados comedores, que 
ha de regir en ei' curso escolar denirt) 
de los meses de invierno. 

CONSERVATORIO DE MUSICA 
Y DECLAMACIUN DE LA CORUÑA 

El p róx imo día 15 d a r á comienzo 
el nuevo curso 1945-40. 

Duran-te todo el mes de octubre, j 
con objeto de dar facilidades a los ve
raneantes • rezagados, p e r m a n e c e r á 
abierta la ma t r í cu l a , siendo muchas 
ya !as inscripciones realzadas. 

ET pan de estudios . Cvíinprende las 
asignaturas de solfeo, piano, violip, 
viola, violoncello. conlrab . í jo . acompa
ñamien to al piano, mús ic* de sa.lón. 
canto, estét ica e historia de ia m ú s i 
ca, a r m o n í a , deolaimación y conjunto 
¡ n s t m m e n t a J . 

Las horas de ma t r í cu l a , de 12 a 1 
y de 5 a 7. en Riego de Agua. 29. bajo. 
Las olases. como en años anterioreí». 
se rán de diez a dos v de cuatro a ocho 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A DE EN
SEÑANZA PRIMARIA DE LA CORUÑA 

A fin de comunicerle reso luc ión de 

TRONICA DE m m m 
NATALICIO. — Doña Elena Su&rea 

Quiro^a. joven esposa del letrado ase
sor ded Banco de España y secretarlo 
de ia Cámara de Comeré o D. Manueil 
María Puga Ramón, ha dado a luz im 
varoncilo. que viene a colmar la dlcij% 
de su hogar. 

Con moilivo del feliz alumbramiento-
reciben muchas enhorabuenas los arls* 
tocrá t icns padres del recién nacid(r-y 
sus abueilos, s e ñ o r e s de Suárez (don 
Marcelino). A ellas unimos la nuestra 
muy efusiva y cordial . 

C H A M P Á N 

I N V I C T O 

VIAJEROS.—Regresaron de su Se
raneo en G u í s a m o D. Florencio UrWÍs-
te Taibo y su sobnna doña Carmen 
Urioste Hermida de Claros. . 

— Procedentes de su finca de Cor-
nazo íVil lagarcfa) se encuentran en 
esta capital doña María S a l g a d o / d i 
Santullano y su hija Carmen. 

L E T R A S Revis ta de l H o g á f 

instancia suscrita por él en 12 de .sef -
tiembre y dirigida al .Excmo. s e ñ o r 
M'nis tro de Educac ión Nacional .'de-
i)erán personarse en esta Sección A d 
ministrativa don Francisco V á z q u e z 
S á n c h e z ,o cualquiera de los- otifoe 
rirmantes de la citado instancia. -

La C o r u ñ a . 9 de octubre de 1945. 

C E D U L A S 
Urinco Hipotecarlo 

Id. 
id. 
Id. 
id. 
id . : 
Id. 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

4 % ... 
4 &U % 
4 5U % 
4 ftí) % 
4 % » / ! 

. . . lOO'SO 
A lOS'SO 
it 105'50 
C 106 

... 10S'75 
Crédito .00*: 4 % iñi«rp 102'90 

Id. Id 4 % «/ l lOa'SO 
A C C I O N E S 

Raneo de España 
Id 
Id 
Id 
Id 
Id 
Id 

Exterior 
Hipotecario 
C r é d i t o L'*3a; f. 
Espifloj de tír^díto . . 

Amerhsano . . 

Sspríñ da 

Hispano 
Centra. 

lidroeiAotnoa 
linde seri# A. 

Id id D 
A berotie* 
iinirtn Eléctrica M.ídrt>ña 

Mt»»iíí«"m.»r , 
••.^fónic* pr^fer^ntés «..*< 

Id. oMttiarMs 
VIUMÍ de: Kit 
nurv Ke.gnera 
LJS Uuuid^s 
>*»}tn(Veu« 
r.iiMe<« • 
vietfMp * \Uuo de M idrld 
M.idSí efid de SYdfiviíA 
\¿u«}drera de Eíp-ifia 
K,sp <íi n& de Ftiiró.eue 
PlXp ii9lV<« , í . „ 

fc.Lro 
\ tos tlomus 

........ 

........ 

I f i5 
336 

356 
352 
211 
294 

107 
2 i r 5 0 
i 30 ,50 

278 
150 

175 

273 

110 
239,50 
325 
2 Í 5 
1 5 0 . 

O B L I G A C I O N E S 
Marruecos & % — 
\ l l 1 i f i de \ l < . l n d 1941 101 

l An tenc i i i» de B.eol d 5« % 117'50 
«d- I d i d ft % . . . i 22 
<!-* »« de L e v ^ i i U „ ^ 
A berene* .-. 102*50 
Unión tí.AntrlriA M «•ift.^Aa . . l ü l ' 5 0 

Te.éfor»lcas 5 1/2 104'75 
» % 1 0 5 , 

tíFacilttarta oor m\ Banñn ^ í s t o r i 

^ ^ ^ ^ E L NIÑO 

J O S E P f i í i É Z A B A D 
F A L L E C I O E N E L DIA D E A Y E R 

A ios doce años de edad 
D e s p u é s de recibir los SS. Sacramentos 

R. 1. P. 
Sus afligidos padroe don J o s é P é r e z 

y doña María .Abad; normanas Maruja 
y Fina; abuela doña Agustina Vidal; 
tios, primos, y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan 
dolorosa pé rd ida , y les ruegan se d i g 
nen'asistir a ia conducc ión del c a d á v e r 
al Cementerio de San Cr i s tóba l das. V i 
ñ a s , acto que se verif icará hoy. día I I , 
a las seis y media de ia tarde, por cuyo 
favor anticipan gracias. 

Gasa mor tuor i a . San J o s é , nüm. 12. 
(Gran Funerar ia) . 

Primer aniversario — La señorita 
E N R I Q U E T A R I P O L L G O N Z A L E Z 

Que falleció el 12 de octubre d« 1044, 
después d? recibir los Stos. Sacramentos 
y la bendición apostólica — D . E . P. 

Las misas que se celebren el día 12 
d t l corr.ente a las 7 y 9*30. en la iglesia 
parroauial de S. Pedro de Mezonzo; a 
'as 7*30 v S'.̂ o «n la d; los PP. Capuchi
nos, y a las 8 en la de los PP. Redento-

. ristas. de esta capital, serán aplicadas 
•por el eterni descanso de «u alma. 

Sus hermanos, Juan, Jenaro, Telmo, 
Baldomcro, Alejandro, María Natalia, 
Flora e Isabel: hermanos fnliiicos, Sa l 
vador Ballesteros Ara , Purificación C a r ' 
cía Vásqi íes v Pilar Berquer Rev, tios 
sobrinos v d rmás familia. 

Ruedan a las personas de su amistad 
s'rvan asistir a aleuto de dichos ac-

fos v encomendér 'q a Dio» en sus ora
ciones, por cuyo favor anf-ioan araras. 

A n u n c i ó i? p o r p a l a b r a s 

Codo psiabra VBNflCiMCO CENTIMOS 
«uto* W Í O nm»c*« tu *WHC«X SMI» 

lAMtAM(M« AtOMAMOO « B*iON M 
D O S P E S I T A S 
« * • e * e t a 
t « « e s » • » « « » M t t s a i A t i o s i 

R IMA( OAUCOO. LA COÍUÑA * OIAtlO t i . 
, ©ÍONAi, VAlLAOOtIO « HOY. SAOAJOZ • IDtAL 
o O«ANA0* • IA VII>OAê «itU»CtA » TA. MAOW 

t í INfOKMARAN fM IA AOMINISfBAClON Df A 
M A i OAttfCO. AVCNIOA RUtINI. 10. O CM 

WAlOUtEfi A«INCIA M rutUClOA». 

A V I i J 

r \ E S A Y U NOS 
desde las sie

te de la m a ñ a n a . 
Bar Avenida. Jua
na de Ve^a. 10. 

C o m p r 1 s 

I t ^ O T O R E S d e 
1 G a s o l i n a . 
Goompro de 2 1/2 
a 5 caballos. Te
léfono 2G57. 

D e m a n d a s 

p U B L I C IDAD 
para Revista 

Sindical. P r e c í s a s e 
agente* exper i 
mentados, en pro
vincias. . Escribid 
con referencias. 
Lanuza, J o s é An
tonio, 49, Madr id . 

E n s e ñ a n z a * 

A C A D E M I A cor 
te OMiifecoi^n 

• M e t i d o p ráe t to» 
Ensefl inzj rápida 
Li r i í iv* Rivas, 53 
segundo. 

P e l u q u e r í a s 

CERMHAS per 
mínflntPsi tu 

n^seLis P-'.ti'ju*' 
Tií " L » » r i t u a l ' 
L i r u r e » K i v i s ¿ft 
re-.éf'in.. H2yi 

P é r d i d a s 

c ñ u c t & H A m - á 

p E R D I D A Clavi 
l lo represen

tando pá j a ro , ex
traviado; trayecto 
Plazuela Angeles, 
por Marina ha-sda 
principio R e a l . 
Gratificarás*1 devo 
I l ic ión, Servicio 
Domés t i co . 

P r é s t a m o s 

p R E S I \S\<t> 
oper40>i »n». 

de crédito' y ; «m 
pM v<»tita le t--»»!' 
c de va' >r'v 
Ladrean o 14* n i 
n e í Corred »r d 
; «rtier«l<» .J<>.eíí'< 

•1» N d+rlo vl^r 
•v in l t . M « n a . if. 
y 17. t u i o . 

T U B E R I A S D E G R E S 
y otras ciases y materia,es 

Pardo Parada. 8. L . La Coruña 
Artículos de saneamiento y construcción 

M O T A R I A S . Re 
gistros. pre

parac ión grupo.s 
i n d e p endientes. 
Antonio Brenión 
Notario, Juez. Se
cretario Juzgadn. 
Acudemia 10. Ma
dr id . 29.255 
£ X A M E N Estado 

por currespon-
dlincia. nuevo pro
cedimiento. Aper 
tura cureio 15 oc
tubre. Pida folle
to gm ' lu í t o . C ases 
Vil lacol . Almen
dro. 10, Madr id 
Apartado. 12 395 

M o d i s t a » 

C A J A S - M e : y 
O a u e t i o s 

rnoots . Teias « 
medida R-"i. . i 5 
finmoro 

AAW H.l L " b 
L i m p i e s -

Sin Amlre*. » 3 
OroguAPte C E L T i 
mmmmammmmmm 

O i e r i a & 

p L ECTRICISTA 
Fiei ial . Repa

raciones a domici -
do. T e i é f o n o 1055 
D Ü ; PRESENTAN-

TE plaza Va
lencia, se ofrece, 
a r t í c u l o s de B i -
suteria. Francis
co Juan. J o a q u í n 
Costa, i 3 . .Veien-
cio» 

r e s t a m e n t a r í a » 

X E STAMENTA 
HIAS. d^re 

oh « ren es. pAn 
slune» clvl.^e j 
niUlUres j • r m i 

i^lófi de ti»da c.a 
se de expedi-rtif».. 
i?'r.m«M«so.> \ | . irti 
ner Sevilla Ge* 
tor Adminif.r 'ítiv 
C'>.e>rlad-» Minn» 
16 y 17. bajo. 

T í n t o r e r i a : ^ 

T I N I' O H KRIA 
" L e E.*píft ».«' 

LimfHHza en 
rtntes a -iues 
r i Espacia id luí 

teñido*» de *un 
de o ü e i v 

1 j u p i e n is: S -* r 
Wiistín. 8 : i u 
•rvfTA, ;U r - í l l e r * 
K.onda Hfi re^e-
foco. I Í 2 1 . 

V a r l o i 

"TOS. Garganta.. 
P e c t o ra es. 

Sierra Nevada. 
V e n t a 

C E venden: En-
vase« vacíos 

tildones y ba r r í 
es petroleros, en 
\rK-11din Bolívar 
11 hafni 

W E N D E S E des-
pacho. Asren 

c;o H é r c i ü e s . Pe 
derico Tapia, 17 

HORIZONTALES.—A, Coche t * . 
g l é s . B. Villa de Granada. C, P i l ^ b l v 
de Huelva. D. Cajones para amasar. E , 
Inver t ido, loros. F. Invert id.) , toma, 
en Marruecos, huerta m u r i JH, G, Le
tras de " m a n o " , pesca hecha entre 
dos barcos que a r r a s t r a ' una red. . 

VERTICALES. — In t e r j ecc ión , ne
gativa. 2. Parte r e s g i n r l a t M de a n 
puerto. .•1, Juego de naipes. 4. Ayun
tamiento de Santander, c i u í a l ü h -
andesa. 5, Vasija para caldear As 

liabitaciones. 6, Pueblo de G i l z p ú z -
cra . 7, Uno.i ^ 

So luc ión al j e rog l í f i co n ú m . 4 7 £ ; 
Uno lo conoce Rosa. 

D A O I ADUHEr-
Espi f ia : R^ 

día dores" para au 
t ' imi ' ívües. >írufvo<i 
eiectrótfpn « trac-
lores, t r i l l ad 'ra*, 

etc. C nis tniccir t t i . 
reparacidn y l i m 
pieza l n t e r I or 
i u n t a s meta.o-
Plás t i cas , para au
t o m ó v i l e s , cons
trucciones nava *»? 
y toda case de 
"W-vs Indus t r i a i e« 
I untas meÍáil<M« 
onduladas p a r a 
• ' i is i r u c ó m e * na 
vales Los lloros 
* Apartado. 5:t* 
rei<*f 'nos: Direo 
círtn. 10 793 : o í l 
c iñas . 13.330. B l . 
bao. 
W E N T A casa en 
' El Temp.e 

¡E-i B u r g o » , pre 
c I o e c o n ó m i c o 
RazAn: Ar inda 
RÚH Nueva. |K 
W E N D E S E cha-let 

de 2 y 3 p.an
tas, j un to a par
que o j a r d í n en 
esta capital. Razón 
Aren da. 

u m i A K 
Kli>s Prttm 

*« C "fn-mldiL, A u 
t»lM. 10. 

Q A M I O N E S VP^-
do, Saurep 

icelte pesado - 9 
ruedas. 36 1 
Camión Fíat, acei
te pesado. H tone-
adas Camión I 
cubiertas nuevas, 
cinou. 42 X 9 y 
dos. 44 x 16. se 
vende por valor d© 
as cubiertas. A l 

cántara. 7. Madrwl 
W E N D E S E p4r de 

zorros p o l e a -
dos tmpeoab <NI 
Pardo B.ízán, ;.7.. 
tercero derectia. 
de 4 a 6. 
y EN D E S E 1.4.0» 

metros c u a 
drados en centro 
capital. R a 2 0 a » 
Aranda. -

t-. vcide un* 
w casa de n^n^ 
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R A S G O S 
S i : fiene rasón Rilke cuando dice 

que tndos llevamos con nosotros nues~ 
ira muerte. Encafisulado en nuestro 
vivir está uttestro desenlace y nos es-
ió dado intervenir en él en cuanto 
nos es posible modificar y dirigir 
nuestra vida. 

JlQué mediano histrión podrá hacer 
fíran^esccm de su muertef !,Qué tiran 
tacaño podrá, por gran derroche de 
aspavientos QIIC haga, ser nenerosó en 
exhalar su último suspiro? 

Asi hú sido una muerte de esas que 
vienen sin ser vistas, menudas y silan-
deiras—permítasenos el galleguismo en 
honor a lo armonioso del vocablo—la 
de ese eiego Gerardo Marinas que 
ayer dió m aldabonaso de eterni
dad en lugar tán de circunstancias co
mo es un mercado, donde iodo es 
transitorio menudeo. 

He aquí una vida modesta. Por ser 
en todo humilde, vendía una suerte 
pequeñita como su destino, suerte de 
a cinco duros, apetecida por cocine
ras, muchnchas Para todo ron derecha 
a sisa, asistentas trapisondistas y tal 
cual señaritina de las que por soñar 
con asahares apetecen el asar a Perra 
gorda del cupón d? ciegos.̂  E l fiabía 
gastado ya los cincuenta iguales de 
sus años : iguales todos en su oscuri
dad que, bien llevada, es dichosa ig
norancia de las fealdades mundanas 
v ahora de pronto le salió su número 
et la gran rwda de la v;da que tiene 
siempre un mímero grande en el que 
sólo se para una ves la púa del des' 
fino: el número solemne v negro de 
la muerte. 

Como todos los que saben vivir 
humUdemenle tuvo una muerte me-
w d a y humilde a la que no te fa l ló 
ni Vf rayo de sol Para su repentina 
fna'dad ni una limpia sábana para 
primera mortaia con perfume de ho
gar v de Puresa. 

T^dns reciban lección de esta muer
te. E n vida tenía la suerte en sus ma
nos. L a vendía en Penvñns Parcelas 
que prcscriMan a tas veinticuatro^ ho-
ras, f>ero que par ese lapso de tiem-
M pod'an dar menuda* fortunasi Y 
be aaui que si ForHim !e entregaba su 
móniea rueda alada. Dios, eñ <¡amhw, 
nfl le conredí" el hilo delgado de su 
oscura vida. Acaso sea ésta, parábola 
t>~ri efemplar'sar que más que Pe-
d^t'ff^s de nuejtra desigual fortuna 
deb'mos ser hilanderos de nuestra 
misteriosa rueca. 

L L S . 

b P r e s i d e n t e c h i l e n o 

s e d i r i g e a W á s h m g o n 

n a q u a l a 

s e a i i a t t z a e n 

d e m o c r a c i a 

A m é r i c a 

MIAMl. 1 0 . ~ A las 9, ír> de a>er lle
g ó a ééta. el Presidente chüeno , Juan 
Anlonio Híos, acam|íáfml. i de su s ú . j J -
to. A las 8'15 de n mañana de hev 
toa salido en tren para Wáshina;Lori. 

En unas decíaraci'.Miij!» hechas a los eeriodislas/ dijo: " L a impresión que 
aigo de los países que he visitado es 

que la deinocncia S-Í aounlúa eí. A m é 
rica cada día má» y PIJ í ormí más dt l l -
nitiva. c. TCIUI' caso de la Argentina 
es sólo una excepeíó!i Iransilária, por 
lo que creo que muy pronto asislire-
» ios a un cambio i l d i c U en la forma 
del Gobierno en el pa(3 hermano. Los 
Gobiernos de fuerza son lriuiísilurl»í8 
por su misma ha tu ralea.'». Creo, sin 
e m b a r g o — t e r m i n ó dicien(lo---que cual-

Ípiier inirómisión d;I exterior p'HÍria 
áci lmenlc dafíar la acción d? los ciu-

dadanos argentinos.'"—(EFfe!. 

S t a f % d e v a c a c i o n e s 
NUEVA Y O R K . 10.—BI presldentp 

del Consejo de comisorios del pueblo 
de !a UIISS. José Sialin. ha s j ü d o de 
vacaciones para dcscansir. ha infor
mado la agencia s o v i é t b a Tass desde 
Moscú . 

Se tiene entendido, que 4sta es ta 
primera vez que Stalin m u n c h oftcla!-
jnenle «us vacaciones.— ( E F E ) . 

¿ A m e s a Jesucristo y pres 
eindes sístemétiedm'enta de su 
programa? Amar a Jesucristf.-
no amando con el mismo amoi 
tu programa misionero es 1a> 
ta de lógica y de ps icología 
del amor... 

C R O N I C A S D E L E X T R A N I F R O 
e a a o s e a a i a s a o a o o s o o s o o o s o s i s o s o s e o o o o o B o o a e o o a B O ^ 

s ^ A a s a s * 

U n a a p a s i o n a n t e c o m p e t e n c i a 
e n t r e e l s o m b r e r o y el p e i n a d o 

S o m b r e r é r o s y p e l u q u e r o s 

r i v a l i z a n e n o b r a s d e a r t e 
P A R I S 1 0 . — ( C R O N I C A R A -

D I O T E L E G R A F I C A D E L CO
R R E S P O N S A L DIPLOMATICO 
D E LA* A G E N C I A LOOOS, AN 
TONÍO M I R A ) . 

No crean que lo que voy a conlai 
no es una cosa muy seria. No piensen 
que bromeo: el duelo enlre peluque
ros y sombrereros preocupa a mu 
chas, muchas cabeeilas fruncesas. t , 
hoy, la mujer en Francia, liene UJ'a 
importancia decisiva, casi se pue ie 
aürmar que de ellas va a depender 
el resultado de las próximas eleccio-
oes- Ellas preferirían un plebissUo, 
un hermoso y leal " r e f e r é n d u m " e:i 
el qué se decidiera demucrát i camenle 
entre el peinado o el sombrero. En ese 
re feréndum el voto masculino tendría 
una importancia capital. Y tambión 
sería un grave conflicto para los 
hombres, pues ¿ q u é es más caro, que 
cuesta más , un par de sombreros por 
lemp&rada o un abono en la peai-
q u e r i a í Hay muy poca diferencia. 

E l conliiclo, en Un, que ya ¿e ve
nia planteandu desde que el gran pe
luquero Anlunia -—que se hizo céle
bre peinando a la duquesa de Wino-
sor— inventó o creó «i complicic'o 
peinado arquitectural, sriego, se ha 
íjgudizado con los primeros vendavi-
ies lluviosos del o toño . Con el buen 
tiempo nos olvidamos del sombrero; 
ellas se recrean luciendo—cabellos 
en verdad, de luz y seda— sus pei
nados, las autént i cas obras de arte 
de los peluqueros parisienses que, e i 
su mayoría, son italianos. L a "obra 
de ar le" , con el buen tiempo, pueut 
durar hasta una semana, pero en 
cuanto comienza a llover y el tiempo 
es h ú m e d o y el viento despeina au
dazmente y sin respeto alguno la 
"obra de arte", se impone el som 
brero. E l sombrero que chafa pei
nado y lo destruye sin compas ión . 

Antonio ha iniciado la lucha en
frentándose con Rose VaJois. Antonio 
ha dicho que se debe eso »ger entre 
sus peinados o los sombreros de Ro
se. Ambas cosas son inj jmpí*tibies. 
Anlonio pretende suprimir los som
breros. Perú un peinado "llhfa Aa-
loine" no es para economr/.ar. aun
que un modelo de sombrero valga 
hoy en París unos diez mil francov 

Otros peluqueros, como í ubry j 
Pourriere. no son tan exigonios ni 
pretenden suprimir la, Industria del 
sombrero femenino, una de .as más 
importantes y famosas d*!l ramo ue 
modas en París . 

Hose Valois, sombrerera, es tan In
transigente como Antonio. Sus m ó j e 
los son para peinaJos lisos —los ca-
i)i'Ih% tirados hacia atrás j recogido* 
C(ir un moño o unos bucles sobre e. 
cuello—. Este peinado que no sé por 
qué tiene un aire español que me en
canta, cada día tiene mis partid irias 
y hasta diríamos que parUuftrios lia» 
quien asegura que se intOuli trln los 
sombreros de Rose que m más pe
queños y más sencillos q « j ¡os de n» 
primera lemporaila d e s p u é s de ia !i 
bcración de París. Vueiv^n los dt 
forma de fez y las capotas a - figuro 
levantadas por deiante y apli iUli ián 
por. detrás , a la muda de IS80. ea-
bridas de tul o de terciopelo. Se ven 
también bonete?, tipo Edad .VItlia. su
jetos con echarpes de cV-n' y c.ipu-
chones escoceses, velos, pañuelos , 
blusas y pieles comt'le'an la fantasía 
delicadísima de los sombreros que es
tán decididos a derrotar a \i t<utlo. 

I t r o igual que hay peluqueros di* 
puestos a llegar a un acuerdo con ,os 
sombrereros; peluqueros que alicor
tando vuelos a sus tenacillas y bigu-

& 

dfes y frenando la Imaginación 4c «ua 
peines, están dispuestos a que SUJ 
"abonadas" no dejen de serlo por ui» 
sombrero más o menos aplasUnl?. 
También hay sombrereros que 2reth 
que se pued* pactar con ios p-juiquc 
ros. Así, Germaine Legroux. L a diplo
macia se impone. ¿Cabel los en Du 
c íes y rizos monumentales? ¿ P e i n a 
do imposible de cubrir? No. La bue
na voluntad de estos modisto.; y som
brereros, sencillamente, se pía-ira. ei. 
creaciones "ad hoc". Tocas, sormuc 
ros, de rigidez disimulada, en n^llru 
en terciopelo. Sedas con arimdura de 
alambres finísimos, en plumis —ht 
visto modelos en este Upo cuyo pre 
ció es/de fábu la— que encieiran 5".« 
alto» y compMcados peinlfdos sin ave
riarlos. A esta clase de st.mhreros 
perlencc-en los de la famosa u.:<ne¡% 
egipcia", que evoca la cabeza de T u t -
Anli-Amcn. 

¿ Q u / quedará de lodo esto? ¿Quién 
v e n c e r á : el sombrero o el peinado? 
El duelo preocupa a todas las fran 
cesas mucho más que las elecciones 
próximas y que el viaje de De Oaulle 
a Bélgica y hasla que el a p a s l o m o t í 
proceso de Laval . Yo me atrevo a 
pronosticar la victoria del sombrero 
Pero para ser sincero, complelamon-
te sincero en mi respuesta —pues es
ta crónica no es más que una r e 
puesta a una s impática y de^'onoci 

i c e tas Í Í r i t e s po 
al semolo i c sa ec saonÉ 

F e r á n c o n s t r u i d o s 6 9 b a r c o s c o n 

u n t o t a ! d e 3 7 6 . 2 0 0 t o n e l a d a s 

L I S B O A , 10.— (CRONICA 
D E L CORRE8POIVOAL D E LA 
AGENCIA LOOOS, PEDRO 
C O R R E I A M A R Q U E S ) . 

Portugal tenía una pequeña marina 
mercante. L a guerra le ha hecho per
der algunas unidades, i l a y que pensar 
que los pueblos deben contar prnci-
palmente con su proipio esfuerzo con 
la contribución del esfuerzo oomrm, 
y eso es ¡o que ha hceho el riohiernu 
portugués, al trazar e! programa de 
consilruooionés navales. que ahora 
aparcoc concrnlado en un plan que e) 
actúa mintelro de Marina. cn>manda.ntf 
Am^rico Tf^mas ha puesio en conorei-
mlenlo de la nación. Pequeña como 
era. Nuestra ma.rina mercante fué e, 
gran amiporo de la economía nacinna:. 
Pero hay que ampliaría, darte mayor 
eflcieno'a para que su aeoión sea ca
da vez más firmo, independizado ca
da vez más el esfuerzo portugués. 

Segñn dicho programa, se estalle-
oerán doce líneas reculares sen'iiia? 
por va'pores de pasajeros y de iviraa, 
a sat>er: Islas de Azores y Madera; 
Caho Verde y (Juinea. Saníó Tomé y 
An-goila. Mozambique, por «1 Medite
rráneo y por el AMnlieo: Macao y T i 
mar. Norte de Africa {para traer lo* 
fosfatos). Ing'aíerra y Norte de Euro
pa (carbón, sulfato de amonio y carga 
genera!, E s t a d a Unidos fcarga gene-

da lectora madrileña que me escribe ¡ rj,;,), nrasW, Argentina (trigo). Chile 
alarmada y desorientada anle la au- (nitratos) 
sencia de sombreros femenirfos por 
las calles de Madrid— he de dealr-
le que. por ahora, én tanto qu ĵ \o* 
peluqueros, y sombrereros parisnen 
ses se ponen de acuerdo, la manlilb . 
española podía ser una so luc ión In- I 
mejorable. | 

y Oolfo de Méjloo (combus
tibles líquidos). 

Las Ineas de Brasil y de india, Ma-
oao y Timor serán subvencionadas 
Paira orear y sostener estes líneas, se
rán empfieados ¡os buques existentes 
y van a construirse muchos más, sc-

g á n ©1 programa mArilimo, que oom-

' l a so v a c l ó n de Europa e s t á 
en el humanismo c r i s t i a n o ^ , 

dice M» escritor SU JO 
l o s p e n s a d o t e s b e v é l i c o s s e p r e o c u p a n p o » 

io s p í o ! ) a m a s m o r a e s d e l a p o i f p a r r a 
G I N E B R A , 10.— (CRONICA 

FAIVIILSA NUMEROSA, por MIRANDA 
• - ¿ V e r d a d que si no calla se lo lleva usted, buen hombre. 

R A D t O T E L E O R A F I C A D E L 
ENVIADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOGOS, C A R L O S 
DELGADO O L I V A R E S ) , 

La obispa que ha ocasionado este pe
queño incendio literario procede út una 
.nttrv.u concedda por el escritor suizo 
C. F . Ramuz, a un redactor de "Les 
isJouvelits Literaires". ¿ E s t á en ruinas 
el espíritu de Europa, igual que sus ciu
dades? Este es el tema prepuesto. Las 
divagac.oncs sobre él son táciies, lo d i -
ficu es acertar. 

Ramuz ha dado su opin ón de este 
asunto y ha sugerido o despenado otras 
opiniLiies de escritores suzos. 

Tema interesante—quizá no parezca 
urgente—les problemas mater 3! = s exigen 
solución, pero los problemas que ¿obrt 
el espir.tu de Europa se plantean, oon 
graves y t tas tcndente í , como que de ello* 
üc-Mvderá el porvenir. 

C. F . Ramuz. es e. más famoso nove 
lista de la Suiza r o m á n t c a . Desde su 
apacible retiro en el borde del lago Le
man, estudia, Cicnbe y medita sobre la 
actualidad. 

—¿ Eitamos en el declive de Europa ; 
Y él contesta: 
:—No es ex t raño que el espectáculo 

lamentable de las ru ñas europeas haya 
impres onado a los americanos y sea in 
<ju;etante, pero de n.ngir.i modo esas vi
siones son toda la realidad de Europa. 
La gqerra ha dañado bibliotec. s, mu
seos, laboratorios... pero queda la élite 
de sabios, artista; v eser tores- Europa 
no ¡ta perdido su genio creador. ¿ N o 
"ha sido incluso la invención -reciente de 
la bomba atómica obra de sabios euro 
peo s ?... 

Y a continuae-ón se le plantea este 
otro problema, tamben especialmente 
interesante? 

¿ B a j o qué influenciá habrá de desen
volverse Europa? ¿Rusia o Nor t eamér i 
ca? 

— Polít ieamente—contesta el escritor— 
esta influencia será distinta según que 
proceda de una u otra fuente. Moralmen-
te «I resultado viene a ser el m'smo; 
aunque no lo parezca a primera vista, 
hav grande? analcgías entre el marxis
mo ruso;V el caoital:smo amercano. Uno 
y otro nacen, efectivamente, descansar 
su fuerza v su esplendor mundial ex-
c'us'vamente sobre su p-ttenchl económi
co e industrial... Se pueda, por conse

cuencia, decir que la vieja Europa ( I n 
glaterra incluida) ve alzarse «n el Este 
y en el Oeste, un maqu.ni-mo a ultran
za. 

Dependiendo de estas potencias, ¿es 
posible escapar a esa verdadera forma 
de "totali tarismo"? 

Mas el escr.tor suizo da a continuación 
el remedio que oud era dar a Europa la 
salvación: " E l humanismo cristiano, que 
proclama la personalidad del hombre, su 
dgnidad v >us derechos", 

"Emplear la palabra humanismo, en 
ese otro caso mater alista que toca lo 
político o soc'al determinado, es emplear
la abusivamente". 

Recuérdese a Alexis Car reí. que afir
ma qu? "el sent'do mora! es más im 
portante que la intcligenc'a... y cuando 
desap-rece de una me lón , toda la es
tructura «ocal se crnmue"ett. El pro
blema de Eurnpsf es ante 'od- un pro-
blems de crd^n moral : " E ' mal míe m * 
fre nuestro Contlnentf rad;ca en la .u-
senca de fe moral; de ideal reliafln?nn, 

Y , en fin.( el escr 'tor su zo G. R:-
gassi. dice así, coment^nio el mismo te-
m^. que "la crisis de Eurona es deb!da 
a oue cada vez más ha venido a . ser un 
mundo sin a'ma" 

" E l error mnde-no—añade—es olvi
dar que nue>tro pr mer :nferéí díbe ser 
el hombre v sus valores. Eu-opn pade
ce m seria e^nirlhial v sólo p^'lr.í con 
servar su primacía, su rango de Cont:-
nente civilizador si reafirma su unidad 
esp'rfunl en ese mencinn-M^ humanismo 
cr;st año. í in 'c/ v ve-dadero", 

"Nos hace falta—c-n:"'jvc—una 'nie
va nobleza, una reafi-rración de la; ver 
^ades-eternas, una ieraroní-1 que no sea 
la de h fortuna, ni el nomV-?. ni «kur? -
ra la hab-lidad i n t é t ^ ' u a ' s V la del 
conazón v el «enfdo n i t r a l . Es prec"so 
reencontrar aqnef sent'do de comnn-d-'d 
del cristTan:smo que t"n (civo se mani
festó ?n los primeros siglos d? la Igle
sia...* 

Estos, entre otros, son los comenta
rios de algunos escritores sa:zoS. ¿Son 
extemporáneos estos ternas en estos mo
mentos? No es de creer. No parezca va
no que los intelectuales de Europa se 
preocunen de tales cu' «t;ones. cuando 
otras políticas v m a t e r a ' e á acaparan la 
atenc ón. 

Baio la actualidad visible, las fuerzas 
espirituales ac túan. Y . en def:n tiva. na
da sólido ie censt-uiria * i no sevapojya-
se en los - sólidos fundamentos fle ¡us-
ticia. mora ii'ad v humanitarsmo. que el 
cristianismo propugna eternamente. 

prcnde 69 unidades con un dearvn 
miento Iota' de 376.200 toncada * 

No entraremos en delalles HUI' 
interesan a: icoior empaño., p-ero?4 
ña'.a que se trata de un pt'ngi-ama * 
lo, que rec:a.ma la ayuda í\mM 
de; Eslado. que a dará dentro de M 
d¡cione« que hagan posible ;a am.,!! 
zao.ón en lo« plazos legales v 1» 1 
piotación de a industria. ^ 

De este programa mariUmo ya M 
íán en construcción cinco buque*- 1 buques:,,! 
vapores de nueve mu; toneladas v 
petrolero de diez míi para ia 'Cw 
ñla C0)oniai de navegación, y do? 
popes de nueve' mil lone;ada!s para ?" 
Compañía nacional de navegaoión w 
petrolero se está oonslru vendo 
istilleros de Alfeite, en a orilla Sur 
Tajo, frente a Lisi)n.a. Lo* cUrus en ¡1 
gla.terra. Los demás serán ciniáinii'i 
rá-pdamenle, toda vez que e; ( in lM 
l intámcn «nlfirlzó que los as mi ero* ,1, 
su país trabajasen para Portugal 

Asi se trabaja para dolar a. pa(g H, 
una Ilota mercante de a;guna ¡nuJ 

tai vez sullciente para sus na 
ccsidfldes. 

¿ Q u é has hecho hasta tht 
ra p e las Misiones? Harto mi 
responden tus labios oeindi 
y tus ojos confusos... 

Pero mií'a no me preguittt 
tampoco por qué nav aún 
1.400.000.000 de infláis... p0" 
qué hay tantas regiones ce
rradas ai Cristianismo., por 
q u é son tan pocos 'as irisio. 
ñeros y tan lento el avancé di 
nuestra Iglesia.,, 

¿ S e salva a los naulragot 
q u e d á n d o s e con los braiot 
cruzados? 
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E S P A Ñ A 
Atentada v benaecida ñor ^ 
E m s c ü v a d o baio ios ausvicios v 
al ta diretCiOn de Id Pontificia 
Univers idad de S a l a m a n c a es a 
á u r e o c o l e c c i ó n vrnvorc ionará o 
los c a t ó l i c o s c u J o s el adecuado 
m s í r u m e n t o aue su tormadóv 
inteleciuaL neces i ta . Reunirá er 
ocho seccioney corí c a r á H e r 
a á n - c o tas obras maestras M 
los tiemvos vasados v las meló-

res t n o n o a r a f í a s modernas-
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